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Svetlana Stalin,',

fal�cido (litactol" J
l

Un, entrou para; ..

dos personagens
zaclos pelos jorn�;

f

cos e que sirnh '

"reação internaqi�e'
A "Gazeta LitéL

Moscou, lepre8,€�t'!",
na de costas, doo,a"
I{erensl,y I o ex.clrlll .

verno provísorl
nos Estados Unicjy,

,'.

No desenho., rlc.
'

todas as ':a
turcos", tradiciOhl'l
ricaturas sovieti.! é
testa de Ano -r

. 001
"tio Sam" dan

'rU,II
Johri BuU, .. em

f1c
general norte-li. '

, . . .np
aparencia sírrí'",

."jH�
COIn uma "marí

I, I' era
Tambem

I'asa
grego dança .

• 1)11';·
com um pequei ,

tantine ).>

A CARG� PRO

Dois trells,lll\P'tr.
tando amonito pe.

;

t)'oleo, 'cIlO' DO<;;

EUA, nos su�c un.

seit, na Indic Ot},\l�

produziu trt eXi?!n.
são e ;;t;s ()hreilar�."!l
;a 300 metuOfla' Itf:S.

truindo UOSISj ar·

mazcns tle l\1lll f'<l.

briea de eOJI !l)Opu.
laçãQ de Dtl mti;'a.
da,' porque J'ps

amoníaco tIO

,biente insu]

BARRIENTFOH,' .A

René" B: pre3i,
elente da' leixou fJ

l;lOSpital
. 0/.. , opçle ,

esteve Ir quat'·(\
dias. Revelo prl)3i.

.. dente ná'O S�l', �pe",
rado. Banm 11'113-

- I
bala no pEança '18

y um elos' t�dos CJ"e
sofreu, de�eL1 o gol-

Bhl .'
.

",
pe na �res' anOS.

_.
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que Ppu

para

,I 1

que' é o 'extremo-sul do Grande

o de�enYOlvim�l1to. do, turismo
I

I:<JopmlÓpol;�. é bc'cza que' bem poderja ser

em Santa Catarina.
A localidade de Garopaba,

8il'elas permanecem
,

r I

-

(

Exército inêlui-

Duas 'bela$aras
foram detidaSrecl'!,

.

. . CO"fJ1
na fronteira I

-

o México, po1vam
nos pneus tni car

..

TO lima cargi'�l1a
suficiente par1gaf-
ros., A alfan(>b'Pu
porque as ctl! n�o
souberam jmraZélo
pela qual

dojs

pneus sob1' no

porta-mala. jssori
nl1as de' NoVi reve·

laram que i�� e'j,.,

ela cigarro pjar.:�' '.' , .'.
.

� ;)Cr-�"-, ���raç�'o: da�' Amazônia

na Segurança
o minist.ro do 'Exél:qÍtO, gen','Ly.

ra )'avares defenderá a oqupação
da �mazônia por brasileiros,

.

>l
(

GUl'to prazo. em documento a ser

dirigido aos oficiais-generais. até .�
fim da semana, ·Os minis.trf}s Lyr'l
Tava;es e AÍbuquerque Lima éO�I).
ca.m' ,o lnoblema 'da Amazônht em

'têrmos de' pr�servação da inteÚ'i.
dade do territ�rio- nacional. Reve ..

10u-se também qúe, refletindo (l

pel1Salnento das Forcas Armadas,' o
,

, , . , , ,

minist1:o do ·Excrcitó· patenteará ::1.

posÚ;íXo do govêrno dé 'defendéi- a
"

Amàzônia, dentro dos critérios' da
, "

segum'ança nacional.

'Q propósito do documento não

será político,' visarã tã()" someu'te

fixár uma lJO'sição que, uIÍla vez

llUÜS\ patenteal:á a unidade das

Fôrças Armadas, pa.rtieularmentc
do Exército. No Ministério do In.

terior, 's�guüdo informou e sr. Por.

to 'Sobrinho, chefe de Gabil1ctt�,
desconhece_se O' j,exto ou mUl'Jt:l,

da nota a ser distribuída pelo ge.
-

lIel'al Lyra Tavares.

Dez por,cenlo
'

dós é.mpregados ..,çplam:
elo Fundo de��GilranU'a

J)ez por cento dos empregad!ls
das elllpresas privadas optaram
pelo sistema do Fundo de Garajltia
de Tempo de Serviço, abrindo roão
!'la estabilidade, s�g'uncto infol'ln\flu

,
o ministro do Interior, gerieral AI

b'uquerque .. Lima, em documento

clwiado à Câmara Federal. ' (
E'"scÚret:e . o ministro que, quan.

to' a,o� empregos novo:;;, 90% sãn

preenchidos por optal1tes do Fun.

do de' «arantia.
Tais esclarecimentos constam ela

rcsposta que o ministro Albuquer.
que Lima deu a interpelações lW

deputado José Penedo �I\RENi\.
BA). Revela o l11Íl�istro que tais d�,·

90S foram obtidos �ndil'etámellte
dos ,levantamentos feitos no Ban.

co Nacional de Habitação, ao qlU]
I Sy destinam os recursos do FUll.

d\) (te Garantia'. O BNH pelo ulti.

mo balanço, tem recursos que

montam a NCrS 428 milhões, dos

, fluais NCr$ 24 milhões são dtsponi.
J?,i1idades em caixa e nos bancos.

A ultima arrecadação mensal, n<1

1'I.brica elo FlUldo de Garllnl.ia r.)i

"fislados
�:J

lJ
'.

c-

• "0 1,.
f' Silva insiste em negar tal neec,>_

€> . 'delJU,tado 'SiJival' Boaventura sjdade, firme no ponto de "ista 'le

lleUim a�irma que (lá' ARENA miJ�eira, �fÍlplOU �w:, .
que" todos ?S seus �ünistros estão

'.

.' .' "
na, Câmitra dQs Deputadosl l1�O •

rendendo o ·que" �lele� �s1).e,n�va.

. �'J;;'; >; ��.",,{�-td"';.' �t '�S�··;,,,,:,;,t·""'í . k� <"I. 'II ·.�-tATd:iit���,lâ�,;íh'éft��PQ�si15iii.d�(tq�--�:-����·"Y·�,t *,.,,-,
-,

�":,� �:�""'., .,:'
, sua. pO!hlca" aumenta '

"

'ser
....aprovad<,l- emenda eQllstÜucio- 'CR-I.TICrDOS-, .'

"

--.,

.

I '.
'. 'nai! para, estender àus Estados o ',f 'c'

'

'1 ", 'sist.e'o/a'. {te voto. iridi,reto, t:mbol'a
�

.' admit1!"Jiue alguns parlamentarc,., ,Os ,1l'elLÍshls criticam,' ]Jrineil?a.�.
"insuflados por' governadores; cs�r. . mente, os ministros Leonel Mirall-

.

j<\m ehí;'penhados ne,ssá mudall<;.a. da, d'1- Sande, Macedo Soares, rh
'7' -

� � IU,dustria e Comercio, 'Tarso' Dutra,
". �o ent,end�r elo parlamentar, jJ

pro'prio .' presidente Costa e 5;iilva
'se mostra ,desinteressallo ne:>sa alo

teração, que represen�à'l�ia não só

sério ,preeedent� de reforma eon 'i

:titucional, como' também um risco

de derrota do governo.

Revela ainda'o sr. Sinval Eua.

ventura que a pnicá alteração ado

mitida pela ex-UDN é a que propõe
á criação da sublegemlr' partid,u'Í<l,
por ,considerar ser_essa uma fo!'.

ma,de m�nter a. unidade da i\RT�.

NA' na area 'nacional, como parti.
cio de sustent'ação, político.parhl.
mental' do governo fedeF,ll', reajüs
-tando, as reivindicações regionai".

O presidente da ARENA l1liJ�eil'<I,
deputado, y Guilherme, Mac1mdo,'

aguai'da apenas a eonfirmaÇoão (la

data da eonvénçao nacional do par.

ti.d� ÍJata promover uma 'l;etÍlúãll
coüjunta de. gabinete executivo e

membros das, banca(\as federal p

estadual. Antes disso não ti:nnul'."t

q{utlquer il1iciativa n�s�e sentirlo,
embora saiba Ique os deputados ps.

taduais estã� desejosos de se reli.

nÍl'em, para um debat� .ç!e teses

p,olitieas.
No partido de oposição, a pn',.

sl'J1ça do senador Camilo Nog\leil"\
da Gama' em Belo Horizonte pou-:;o

alterou o panorama. Lil11itou·�e o

presidente do MDB a visitar llnJi

gos COmlJal1.heiros. Antes de s('güir
ontem 'para o Rio, deixou a 'infor.

mação de que voltará no final d:�

Inês, quando deverâ promoyer um�

70nvenção partidaria, llâ muHo

tempo reclamada, pl'incipahnen! c

por aquel�s depuhl-dos federais ('

estaduais que discordam da aproo
ximacão !lo MDB de .Minas com '0

palacÍo ela ·Liberdade .

'0 vice.presidente Pedro A!ei'xo,
que se encontra ·na Capital minei.
ra desde o Natal, somente no dia

]2 é que seguirá para Brasília, pas.

sando antes pelo Rie. Em contac.

to mantido COI11 jornalistas,' çtisse
que se tem dedicado á sua cones.

jJondcl1ci\l c outros COmprOl}1Íssos
partieülares em Belo Horizonte,
confi'rmando, todavia, a...., reabei'tul'a

êj.os trahalhos do Congresso, em' cà.
rateI' extraordinario, no dia 16.

O sr. Pedro Aleixo infol'l�o�1 ain.

da que a sessão inaug'uraJ será in;

ciada ás 15 horas, de acordo 'com
cOJl1tlllieaç'ões que encaminhou ao;,

presidentes do Senado c <la Càm;(.

"

"

, .

rel��a" e, emprego
I ' ,

. O minist�'o Delfiln-'Nct.o,Yda Fa.

zC!ula" declarou ontem a imprc.nsil I,
carioca que, a mal�ltenyão Q.e uma

política salarial realista-destina.

se a elevar b hível' de renda e cm:'

'prego no Bt:asil, ao \�1anter flS rela

ções entre preçes iptetno,5 c e�te'·."

nos,. c nunca bençficiar qmtlquer

agência
.

internacionaL

Eilquanto attmel1"ta!lll_OS as exiwx: ,

tações e reduzimos as importa
�_.

,ções, e,stan16s' dando, ,
na i_·e):lliÇla ..

de, mais el(1preg.o a eolétividatle

brasile\ni c \posibilih\ndo a titili

,�ação da eap\�c�dade ociosa dá e�o-
nOl1lia e, consequentemente, aue

mentando o' 'níNel/, de consumo
,

�
; \;. :b'cm-es'tar t.eral

v

da popl;l�ção'i,
'Prosse�uindo .afirmou o sr. D�l!ill1',
Neto que "s� eonsiderarmos< que

,tO(�O o comércio extef:ior d_eve re·

I presentar menos de 20% do total

.
do pr?dllto nacional bnlto, chega.
mos a conclusão de 'que uma des.

valorização do cruzeiro I�ão deverá
causar &r;;tn�les efeitos sôbre ')s

·lJreços".

Secrelari1os' do CentrQ
Sul acerlam re�jus,ie

-�

,parcelado �do ICM �

I'

Informall,�lo que todos os seCrt'-

ta rios de Fazenda' da região Centrú.·
Sul do país já liirinuraJ11' ó' eonve
nio 'que fonua'liia o '�'eUljust� lJaree.

lado . .da aHquo�l1 do ICN';, o sr.

Arrobas Martins reiterou q ue essa

ele'ICação a ser posta �lll pratica ;t

partir de abril <cnão incidirá sôbre

05 p'rodutos agropecuarios".
Assegurou que a "medida extr�.

ma" . só foi adotada, "depois dt'

constatada a possibilidade de 'não
onerar a agricultura; pois todos os

'governador'es estão de acordo CO\11

o. fato de ser necessario dar total

apoio à política de contel1ção de

preços do governo federal".

"Esse apoio enfatizou o sr. Ar.

robas Martins diante da inevitabi

lidade do r,eajuste da aliquota do

ICM, se 'cbnsubstanciQu 'em duas

medidas: l�areelal11ento da sua in.

cieieneia, que se lJllClará somente

em, abril, e não oneração com o

reajustamento, dos produtos agTo.

l)eCuarios".
AnunCÍoll que esta, st:;g unda 1111'·

<lida depende 1Il1icamelltt;' de ror-

mulns pratkas pata a sua

r,' .�
exeell.

'.
,

nos·

Lideres do Governo e elementos

mais chegados ao presidente ' da

Repjrhlica, diante elo aparecimento
v , sist�mati�o 'de. noticias de que·o

país, se acha na
/
írninencia de uma

grave crise' econolnieo.firianceira,

passaram a denunciar a exístencia

de um m'ovil11e�to conspírritorto
contra o presidente da Ropublica,
na- base da criação de um falso

clil�la, de pessimismo geral para o

(laís;
. N�ssa' finha de "conspiração do '

oessimísmo" se enquadraria, se

�und() os lideres governistas, o",

pronunciamentos feitos pelo sr.

Carlos Lacerda, no m�s passado.
Os líderes do governo, aeOlupa-1
nharn a opo/ião do �niJ:ist.ro ela F:).- '

zenda e de seus prmcipms asses,

sores, afirmando que 'a parte' eco
nomica do discurso do' ex-go-verna,

dor 'da Guanabara "foi simpjesnien.
te deploravel, atacando á potítica
monetarista com argumentos

Ilet�U'�stas" .

,

,

1)ESENTROSADbs

mó-

velíam a articular

Depois de um pequeno recesso :1

Frente Ampla voltará esta
(
semana.

a efetuar novas articulações entre

seus principais líderes; srs. Carlos

Lacerda e Juscelino Kubitschek.

Os setores que representam o sr.

João Goulart, no Rlio, mos:ntm.l>l'
satisfeitos com os resultados pro

duzidos pelo ultimo pronuncia.
mento do ex-governador da Guana,

bara. Acentuam que, sem excesso

dr ótimismo; pode-se prever o au .

mento do prestigio da Frente Ám.

pla junto á opinião publi.ca nut»

prazo limitado.

Acrescentam tais fonte, (I,tie .)

trabalho a ser desenvolvido a par.

tir de agora será o ele levar o 11-1')·

vírnento efetivamente ás camadas
'. \

populares, onde "amplos setores

lhe sió sensiveis".

I

( A receptividade i alcançada pelo
discurso do sr. C�:flos Lacerda, no

Teatro Municipal, de 'R�o no dia %,

é objeto de comentarios entuslas.

tjcos da Frente Ampla, que vêem ()

rhovimento crescer, á medida que

o ex.goverrrador "fala à. verdade

sôbre a situação nacional".

Reconhecem, porém, que I'altn

aindfl desenvolver-se um trab::1l11O

_de ma.ioi·, amplitude entre opera.

rios, estudantes e profissionais li

berais, a fim de que o ll10vjm�llto

não se. restrinja unicamente ás ar-

ticulações de cupula.
'

,-

Ma:y�I4ães yài a"
,J;.f

• 1
;:.., "I": r __."

Nova Delhi reunir

Brasil com 3� Mundo

O ehaQ.eeler Magalhães Pinto ,1·'.

verá viajar 110 fim deste ll1ê� pro.
,

vaveJ:mente dia 28 _ para No\,a De.

lhi, onele participará da reunião

,

dos países
compõem
i\J.undo",

•

A chegada do ministro das Ih'.

lações ExteJ:iores (i Ci'tpital da In-,
dia ocorreria dia 30. A eonferenda
da UNCTAD'- orgão das Nadíes

UnJflas _para Comercio c Desenvo].

vimênto -. realizar.sc.á entre 1."
ele fevereiro c 25 de março. J\pes:tr

. do periodo extcn80 da rCllni'ío, ns

chaneelerrs c1everi)o pCl'ma,Je�.f'r
em Nova Delhi de cinco a !':cis f.U;,"',
(l�'h,l\1�if) o rcstante (lo j)J'al\O pa.
ra as l'euniôes das comissÕes tcc-

Os ''líderes governistas mais cr'�·

dencíados reconhecem que a falta

de um perfeito entrosamento en,

tre o' .governo c, sobretudo entre ()

presidente da Republiea e -sun

maioria parlamentar, tem faciliJ..\.·

do a ofensil"� lacerdista e I'rentista.
""

O mesmo Iider governista revc,

lava 'outI;o erro em que incorre o

governo. Embora a deterioração
. � d.e Jsua inlagem política revele que

(I problema da reforma ministerial

já se acha perfeitamenle amadure

cido e em condições, :pol'tanto, dt'

se1' c)[êcutada _ o presidente Costa

d� Educação, e C,u'los Simas, da:;

COIllllnieações. Alem daqueles au.

xiliares imediatos do presirlent.c eh

Republica, critica-se, pela tot'!l

omissão em assunt'os políticos. ()

sr, Gama e Silva, ministl.'o da .Jw'.

tiça. l,embra-se a importancia P('_
lítica ' que sempre assumiram no

. Brasil os ministl'os da Justiça, in.
clusive río governo Castél() Branco.

Os líderes
.

;11a.is 'expressivos" ela
ARENA acham que o }Jl'eside\lte ('

seus assessores deverão dedica!' :11.

guns -dias do mês de janeiro J1al'a
lima exata 'avaliacão, ou dig'amos

,n�elhor, um hala;�'o elo ano ;JolHi.
co de 1967, a fim de tirar as !icõp:s
I
da experienei-a e evitar a l'ep',tíç;(1)
dt'..alguns erros. As reivindicaçIíes
'da maioria deseo'J1lente 'da AREN 1,
<leverão ser oJJjeto de exame. em .

bora
I
não haja muito

1 otin�isl1io
qllanto às con�essões (gle possa fj.

zer o presidente da RepnLlica,

Um leito em preparo

sllbd9senvolvidQS (j'"ll'
o grupo do "Terceil'i)

"

picas.
DUl'ahte o e)1contro será ampla.

mente discutida a "Carta de Ar.

gel", subscrita há meses por 1'e]1n.\.
sentantes de 77 paí::;es, que c ...mpa�
receram á Argelia pára fixar .inhas

dt:' ação polítieo.ec�nofiüea.

'",� I
(h. t\ 'l'nid\! J� \- /)

\.:llt, �"Il"J .1']
'I.

1

�

I'

�1meh I I I"
-

I I'"S'("'Hl'lli as {) )1':\, ((' l\aca I (') t'lt()
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ti :pro.. em.
os males 'do sunr-mpreao.

l' lfACYI {\ .-i.C!.l.VI. - t: .l1.JJ r .

Fontana, F'u,Ú:ça feira" foi visto ju"
tando no Qcia, Palace muito bem i,
comparih:1,dlj

dfvidual -dos diversos países,
mostra alcl1tad�ras realiza,
ções e persistentes probl"
mas econômicos.

nízação dos Estados Ame'ri�
canos (OEA). Sol M. Linn.,
witz, sustentou, e�te mês,
numa reunião da Associaçílo
Nacional das Indústrias, que
n América Latina se encón:
tJ'1l. às vésperas de um auge
eeonêmíco comparável com
() l'egigtra{�o em seri país em
fins do século XIX.
O dj}}loma�,1 aflrrnou que

".1 empresa privada respon,'
sáve! encontrará boas 0)101'
t1midades para inversões l1i.
Amél'iea, Latina" !lOS IJrõxi-'
rl10s �5 anos.

.

lJm :t;elatôrio '{lo Comil;ê

IntFa:inericano �la ,41iança
p&ra'o Progresso (CI,AP),
que. examiná a �ltu:1.çãn in.

.I,UENOS il:m.Jl'lS, {OE) -
f\ ftmél.'i.ca Latina entrentou

na e (íL!('; a ccouomía hol!

;iãna' �J desenvo lvc cm ui,

vd, satisfatório, principn ",

Na bc)ate da 'piscina foi o movíment,i.,

de Rét'clllon do Lira Tênis Clube, q!'!flndn
EXJ11{)�ião Dempgrática.
Ao mesmo iCm[lO,:a' taxa

rle cfI'scimcnio drl1l()�l'úfi.
co da América' Latina {'{"Ie

nua sendo a mais n.lta dn

mundo, com. 29,9 por ('<"ni(),
comparada com ;::1 i1m' ('h,
Lo 'que Goncspol1drnte ao ü-

1'ie9tf",' cxcJ;lído o, j�IJíí,(!;
.

,2,5 para o Orlf'ntp l\1Prtlfl (' ()

SUdf8Lp asiático, f' {I, f "Bt'
cento dn Afrieh., ,"l:11(-1'1<-a ,lt)'

Norte, Rnrflp:t Odtlt-HLa'.,
Ansti�á1ia f' Nnva .J:d:lIIllia.
Sóbrio fi panOl'llln::t ;!,PI'Hl

tamht�m híri(ÜU tle'iJ<l.vHrn.
velmfnt!' a dt'f'tsfin ri,,' {:on

grrsso nüdf'.:1ffWJ·'l;<lt'" !_Í"

reduzir. 'cODflidf'I':IVf'IHlf')l:í'

o� ,f:I�ildn§ dCstium.'üs ;i ,\tj�

.ança pára (j rn:W;�eilgn.. ;,

llrogmilla :de mittMõjHct:1' e
"OOpfjT;;Ç�O Hh�titllid{l pdl>'

, Fi'esidêutí' Jôim' F.. J{ffim·!iv
f'lH 19tií.'··

também éra comemorado no Clube da e,l.

ínente em oonscquêncla du

aumento da _l)l'olhH)in pdl'"
leira c duas inversões ncsxe

-sotor,

'Mas, IHH' ol.ltd })flJ'k, UI;;"

foi. um ano. dI' /dcsva'ol'iz�l.
.;;ãil mnnetária, pois a .A l'g'PH
tína, Peru, ChilE f� Oruguai'
reduztram f) valor de sua di.

, '1i} e pressões que I.('eara,;'!
�

-

(! descnvclvímento no al:iu

, _ tel'ÍI';.r: o crescimento iÍc
f' .;a populacâo, o exro dnG
� '. .npos e lf1�f,'JIn1pr��gn�
Aim::t:a nJo '58 r:CI:,11eC-:1i<1 ç\;

,-:ados estatísneos defiuiti�
voa, porém muitos CC(b.,Õ_""s
ras duvíuam \�1>�e E l·.ftfÔ:!�)
renha �J:c?a3�[�án_ C��� .l9��·7
'f!:�:a (1� C!22��mr.�:io t-:C C�!�

. lina, a última noiie do alio G'i .. Com mu;ja

simpatia,
\

o Presidente' .10 I dHb('· {'til [(H'f:

c sra. l"CflI10mOS Atberlnos, rN'l'hpl';lill a�_

xxx

IVlcxico Vai Bem
, : .ÇJ México é juna das na

ções .

Que oferecem p('r8j)e.�
,tivafl mais favoráveis,. pois
'sua estahilidade .!H�trfliii'tl"
'lograr uma' taxa de.; üi:'{:)l��j.
mente de sete pnn e.rl)to' Ç;:�I
lHW1, o que a CI/U!, ç;la�:Bjn- vísa, no case dn Uruguai c.n
POli como a mais eÁiw:1i.la (ii' 1TI:lj.§ dE' lOD par rente,

mundo (' que' se ',SIlí;J'f' YW'_ '-<PSili' estudo �,� olJSPf\':I,
{ü�re eiu i96?. fi!H" (I :mmento da Cú.'ça <k

,
A aúãlisf' do elA'!?' bmh{o;n· üabnJIHl nas ddaflrs SUlW'

1 • I '1 -

1
;.

.,assina ou que o rmmel1·.1l ! fl NHI ll. (I'manda I. P. lnllO·( l'.

llroduío ,nacional bl'i1in H ..t (ih_í'à' na )ndústThl; pom ',t

Costa, Rka excrdera os �,:J ('(jnRéqÍí�nri�t ,k' 1Jli.� er,rc:l.

pvr cento' prrvisbF;
-

.

(·onto de "10 ]W[ cento fia fÔl'ç:t "':.

olJjetiVo mínImo, da AJjan� 'fifl-nõrnicampnli? aH,;fi' sofl'{')

soeiados
.

e convldados. Terc;,aAc'ssumiu a Presidência li
Tti,llm!Jíl de as do Estado, o Jl/Iini,s!r

'O'OO;OAI,"\ x v: x

i El1l �'Cu�f;ociais tem sido vi�l
SCl1�Pl'(' aco�1(ldfl do discutido LIli
Fernando MOa linda Rufinha 'Luz,

xxx

Está entre nõs o jovem médico rIc!'(li-,
Jio Lu7, Costa, flue com brühanüsrno 1',0

) IIsLíLuto dI' PSígni::lil'ia da Oniwrsirl,tdl'
)I'r'fl!:'f'rtl do Hio de Janeiro, rrcr'nü'l!wnL('
.' .

'contJuiu curso de dois aHOS - Í"üi i"k "

e]lrfe (los médicos durante aquele cltrso

:-; 11110 a t1rimeira turma upsta l;";f)f'da!izd
.dtO t' " único ca(al'il'lellse COlO Ü.k ('tlL-,"

'Cli(liJ J"diUt fJlH� o jovem mi'dicn Lrl'ú S[:,[

rflJlsnH{),-in IYlOT1j�d(J na ciilatlc dI:' gllln1t'-

i}Or cento, Ç'Q�2�;;.tleI�'{12, L +,�� �

;'essáí;i §. 1121':1 Ü;'IlCl1H' Hi:J

al.1I�lel!�to do {�egCr::4pt'�[)OI
�lie3"x Jú:.l �atGr:?s ndv�r�

:.ms, o (,ln�:>.l:xadol' II,,:) EJ�
�B,flü§ .tiHjdv3 3D.13tn fL Or:::�::

xxx

De Simca, quiJômetro,;circutou el
nossa cidade íltimos dias (lo ano G
() compositor .i.nense, radicado e,

CmHiba, AJ"ir 'lJ(i)sa,
n�u.

, '

,

':;::;--==-="--::'=:'::;::'='::�';:'.::.::;:.:::..:.::.::..;;:::.• :�:;;';:;';::::-:';'"-'�.-=..'::::=:�-=-�-�--;:,;;:,
xxx

...... � .._--

X xx

fVlI!ítfl 11(:111 aqlnl}l:tllllada neOIl[('(;éll iH)

Rí-vr-Jíj{H! ,1" M:n-am'j)áia, 1)1) H:11nelÍ!,ja'
r:1mbü1'Ui., a. "finda ({osani Balll'j' J(amllS.

Também, 10 bem acompanhaI
jal1ül.\'l1 !lO Qu iI, 'Palace, a honita Tê:
Silva, Rainha ( :.mcários.() p�r;sh1ertLe�IjYl!dníi g .

Johilg(j� flf.!l;u·;ln }�líkí -C.·

r;islilUVO S3íf I-;:úllH; ,., ",k· 11._
.

j;o,fj::!i "P1U:Í;:1 i\ljal�(f1. m:1<) i�

dfr:lsí'io 'plirÚnnP!�i;ar .('(['llll" (.

,iu ..li,,� .pil;,Hlh ,,'1 !(i'1 rní

Jhõ�\

. SR, E 8RA: MANOEL RU,FINO DE· l�RRFT J '

SR, E S�L\. À�TONIO'�EVANGJ;'U(;'rA
PARTICIPAM,

fw" i>ar.entes e"�rriigos,.' (l.
.

- I
.

xxx

xx

Cir{'nblHlo ('rn llnSS1L e.idadC', Sl:r;:; i.,j
:Brdh'l', t'ãíXrilH'H;;� qUl' p:lI'lidji:lf:'i da [11,-

'l'lfll MlllHiifll pm
I
"';in P:wlo.

I

'S.úbatlH ])I:ó estará COl11emnraU(
(IS sem: ]!í anos lo brotinllO !\Ihel'ti
nitlrllromt.-,

CONTRATO.DE· CASAMENTO
'" "

'."

'. ;DE SE�S FILHOs
�" ,

dià�iaménte

���r[a pílRTO ALEGRE
�lfi:i:� eUii ilU1Sl/ e são P1UJ lO
(e'.:'�!'H:.�.,{ÇO 00 �!O peJa Ponte A�reo).,;

·x"(x

xx

'11'HilLi'S Jl;:',:lrlas a j)in:>iOl'l<l do SanLae!_

íal'i,la COlÜÜi'Y O,I]JI", iHlS llll'nrll ou -(JU(' \�

Jim: Si];!, lH:Ó'IT"b v·Ollrftt!(· flll(' df';X:ll'Cl "

Preshírnf'iã:.1ü m. iq ::.nf'l"jjf':uln dnllr, ü ,,�'.

I'rjj·,· n5nY�

".1.

HOJE
CENTRO
CINEIAS
�ãu José '

?I.� 3, � ,Slj2 lis.

G\:>o}'t::f' ,Nüh�ris
.TJml!:Y �l'J j3ür;fi.1 V
- mJl:'�

DF.l'RESSA. .i\N'l'ES Ql!E
DEflRETA

J'anaVI;;lim jVlfLw{ ;(>tÍi.1'
CimsíH':J �d{> 11 :1ilf,S

Viaja para o dia G próximo e se

um elos bons ca iros do "Charme"
C()pacabana, o. c.leiro Júlio.

NIVALDA MARIA E' . ANTONIO ROGERIO,
NATAL DE 19(.7

, .

.:-._ ... _--:..,.__ ._ ..
'
__� .. . _A .... �.__ · __ ----. - .. - ....a'i" .... .-_

x

.

Parlicipação .'

Antoniú Rodrigues _da' Cunh:J,
'j\ chaX)'nosa "

Cfudoso, tem da

presença nas reu sO'clais, acollipanl
da de um jovem êmíco de mf.'dic.in

() éúnh[-cif'io dr'(-Or:tdor '�J)i(',O",''tw }.o

r]í;t' ,lü ,'!l)" iiR, I't·\" iii ·atJIíg_Cls ('lI! SW.l l't··

Sillc'nei[l lJ':t_I',l (nna' lllol'ÍIllen1atla cJullTaf,

cütla.

nuilherme Rossi.
•

/

.

- .-----. -- .----- .. -----' '7'.----L... _ .. +.__ , __ , _._. ...

. \ . .

....

ÁJ,;{D. Ram •.:is da Cunh:l Jtílieta Gbir;ml1 Rossi
o

"

Com uma lil1��'ifi�a, o não mel

discutido George .'to Peixoto," foi vi,
na festa carl1avale do dia Lo, no C
be Doze de Agôsto,

p:üici�am aos piuéntcs c pessoas de suas rel::Jções"
, C'llt:-ato de rlS3nlCnto rk sell<; filhno;,

Tnd3 'Je-cL c

xxx
��t'_1l_1:' ",F�iJ'�;_lr.i.-J� ".� jtr,r-n" (b 'd .)-'" - -- • -- � ,_J. �b- (.; .ODllCU· so ra o .

:i.:'1 c:mt::G(io à Rua l'\ntonio. Eleutério Vieirá, em .

�:e':lte ,t:J!l
t ,�6 - 123 1112 -:-" living ..,.... cozinha,'

i'J1rt� de
.
écrqres da � lavaba - 3 qu.a:rtos, __;. ba.

_r,l·.':,'_>', çJ'�'�"l g"'; Co
- _;V _ __::< ""'":" "I!G.g<...,

nzdn Numa festa de confraternização, H!)

(!lH'l\('ncia Palace reuniu -o "Clube dos Lo

g'istas", pál'a um elegante jant.ar.
t'pu!is; 23-12-ó7

"
" ".

���..����.�

Agradécimenl'o' e "Nissa de 7�O Dia
"'-: f\ ramllta dó' il1e;;ql�t'civel BEl r MACHADO, ain

ôa con�tflII'l;),da ·cmo: (i 'SCll tt5�';ic() fal,ecit!}ento; torna pú
blico o sêu mais _prof;iLclO' agradecimento à. I)jreç�o' d3'

.

'

.

S
.-, '

Q A. ('<-E'LI�C'Ct SCéntrais EletncJ.s tk' ;luta l Rlam.a ,.,.n. �
: .:v ,c-

-
. --

�

tar FlorJartópol is, ;) h:rcçiio do SESI, ao· humanitárjo
·

dr'. :Berreta',:::w� ,mi1jR"�s - c pntentcg qne Ó�' cémfl.'ll;táram '

",
.

.........-

(" !!l ][2 hs. xxx

RI}(td DfliJa
Fl'll!lca Palosello

- cm -

OPERAÇÃO ESPIONAGEM
A,{,Oi\'1ICA ,�

EastmanColor , f

Censura. até 18 anos

Tratar à À.venlda H-ercí�ern

.
\

.1 cf'

Venha 'ver o Que filzemos_par você.u
r

"

Rox_y, " '.'
às /1 e 8 �i2 lIs.

Rouc'd Vaug'llfi
"7 ('i(! - I

'O E;;';PUO DE CHAPEtJ
VERDE

Cir1l'inr�Sloopf 'l'I'C11iC ..jlll'
(�Pmljj1'fl, fite; 11)' imO,G

T;1l�BSAGISTA DIPLOMADO
(SÃO PAULO)

.

MAS S A G E N·S
':-'�:RAPEUTICA

I ,

. (no nCJmaro 40 da rua Pelipe Schmidt)I,
· no. d.·àloro�o WJ1J,se.,pqt ,qnç P:fSS()1j. ,I '.'

,

'
'

Outr'ossim coó'vidmH p:'l'çen(c-s (l pessoas üpygas ra·
rá a��jstir�lTi' a fv1íSSil '(te 7° dh flue nimlda celebrar em

·

intenção d_e SlJ3. al&;.a :l �cr fê'7;1ib -no dia (5 (sa.baclo). �s
· .9,30' h.s., 11.:1. igre-ja M'�fri7 N(l�;l Sf"lIhnr:l de Fntíma no

·
' "

I
Estrcilo, .

.

.ll�t .mais. esse ato cl�

, ,

... �

.

�-.

I· .

8ESPORTIVA
ESTETICA

, CO'SMM1CA.
GINASTICÁ

_ MÉDICA
,T.;'Ii:T rp','fi' -s. --!":JMID'l� '8' <:) �-
� •. _-;'�_ "':.J Cl1

... '. , ., u" .

tLOHIANOPOLIS -'_:_, �:;.C.,

. �-' .'� - '.
" qjentos, .

nAlRROS
Glar'ia.1' �., '7�;�'-�f-����-�-�'-� '-'-�, -.------� _'-

'. ":'r ·.;:pop�lari�ade ;de, Johns�n Aumenta
';:" :, �. ." .'

. . .'

pepois dê declina'r �1'1�".
._-- .. .._-- ...---- -- -�- ............--

.

__:_�.:.;_-.-.:..--__ -._.,'-..�-'-.-'-"r--:.��.�.,..._-..-..�--- _-,:,._.-
- na.rilen.te 'nos uJtinlOS meSl�S

, .. '. , (lO auo paSsàqO, a popular!.
D�,GfmH� nnel' nu� EUA 'Saiam do V,ieto,i, _,' �,�' ':.. aa�e do presiâentc Johnson

,

, , .... ;,'.
"

voltou ri, aumenta,r c agora
•

. �! está qu�se no meSlno m.vel
po'r- �$sé 'f!lQHvo; s�tCi�çm�qs alg,úm .dia a flue tin,ba chegado rm prln
em con,(Jiç:ões' de ,co,ciborar-,o da' ·melhor CÍtjiOH

'

rniJfi�irc/ pâ,�q:: õlcq�4�:rsQhl�ões:'" .

(lt' 19(;,/"

. .'�- "·:�rr�bh:(:dli,.a;t't:t't1.é';.h9b t�nhci,éf'i- ,f: �

trqd,ó;�rl1' p<,!r��ilór�'s ·0 .,t:espci't:o de��(,� A 'informação é. do h1�titU
�0'is,)Ú:H"Ifl i.t�s, \ erri 'bç:�slões" ,:'_d.riteri6nt� ,to fialJnp e tc� pó)' base u

p/opusera. vérr'iÇls vezes \ a' reti rot:o dd:, lna fl.1Tlpla pp§q�üsa dI' oTli�
f9rÇQ-S tlorte-dmerie;cmos: do' Viê.tn5 e o llHio lHlblie:a. .1'l'!1U'lftda ÜlI ..

abÇJn'çJoho," por IS'rúê1 i dos tÚrft&rio;, o� rl1nte as. fllUis iÍ!ltim:1s Sf'iD:1·

ckipiJd6s qLlrante o: guérrQ de J:.inhÇ> do li!!S rio UliO, (I� 1fSllltallo'\
anç, pas:sôdo . '. .

' fili' !l{.'§qlüsü§ rli'J1l011strílIJ1
flue, ag;ora, 4ít�;) t�i)8 çida.d..ã08
eor.íSl.í,ltadó;s ap�ovilm Ij. IHk

, titicli pre:íSf,deli.Ci!ü, ü, qií0.
cõrre�PQllde

.

� 11m a{�me:Dtfl
de' 5% em reln.çrio a tlflVem"

tiro e 15% en1 reifLç1\o fi OU,

tllbl'O, Em j;meiro de ):96'1,
47% do§ ddadão§ COlisü]t,a.
dos apoIavam, ii pi1litl.l'il, de

,Jplwson.

às ;) c 8:11� 11". •

Rod ,Camenm'
Dan Dmyeâ

All,d�f'Y Dalton
-em-

D(}LARES' MALmTO�
•

•TecniScop Tecuir0l<)l'
(ienstu:n aÜ'" ] tj :mn<;

.' TeabaJ.hamos exaustivamente, é' vel'dade, mas satisfei
trabalhado para você. "

.

Isto é, se você é daqu�les que acllam muito difícil escol presentes.
Nós infitalamos GIFT,' � loja mais bonita da cidade: presentes
são, à nossa especialidade, _

'

.E para provar 'que OlP'!' ente�le mesmo de presente lJIllamOS a

liberdade de sugeril' dêsde brinqüedos até prata'de 1 aço ino�l
dável e cristais,' nacio.J1ais 'ou eEtrangeiros._
Além disso, GlFl' é luma loja aVjinçada.
Não fechamos ao meio-dia (para você vai ser uma na roda,
hein?), � pretendemo�, acabar com aquela velha estóri e loja bO-:i

. nita & preços altos. .
....�.�.'

'Bem, b4 muitas outr.as cOIs[\,s p?-,ra dizer, m�s gostarí lOS mesmo,

que você viesse ver, ;, �
Venha v�r o que, fizemos no número' 4'0 da: Rua �chmidt, �parà" .vo,cê� .,-1)--.

o 'pm5idet-:te ce" Gaulle volto'..:-.a
exigil"' (l mtirodà -dás fo;çel> nOlte·o.

m\')ríCCH1QS q��2 se 'encontrcm1' nó Vte,t-o
nõ, 'E! (;0$ forças de: 'lsroe'l . que., se ó
Ch.:l.rl1 ! ;o�) leri-itório5:.6robês 6iLlpô(!,bs.
sustcnt<!!i'!'ldq que .S0meme Q_'sfm

..
sê pi:>

c!erá pôr fim o Li!Yl conflito e evitar ou

troo Rderiu·::e, twmbém à "no;fã6 úqh
cesa no Canadá". e disse. qlcie ( m Gr�,

, -Bretahh-Q poderá �er Qdrnftidg no Mef
cado CCITlllrn Eur6pei,.i, rilt;lS s6ment,::,:
'no futuro remota,

.

O presic€llte fel;. �SSQ$ tdet:.lOfOr,
�ões em S'l.iC niensag�rn dnual Q' tiç;,
�;ão, !'rot1smitick.l pqk� radictel�visr:"
�l'Ql1ceSa, O tom do oiscLjrso foi' 'ons'i�
::lerado p�los ob?GrvadQres bºstci�te ;'-\:.1
ave, mas as· teses ççmhecrdas �D �eile
vç;o! nocq perderam de sua i;Lm;l:t:à, Pt;?�
Ia primeira vez, há mt,.iito tempo, @,

I chefe c'e Estado francês ób . .tevé"si; oe
ro;;!er referências bruta!�' º gL;erJI'J do
Vietnã ou contra Israel, os EUA c' (I

Gr6�Bretanhb,

,I
I

I
i
[

'1

,.
I:

Imuerio
. "

':tS 8112 liS_

Iãll EOJmf�n
Nat'lÍi'l'. 'Woo(l

= ('Ui �

OS PR,\!ZERES DE pm�rr
LOPE

,
, X'l1l1ãVisloi1., Mptí"ôCõIoi.
f':PTISlin1, fitéj 1:1 aJ1Wi

tine Ralá"
. -,

às !H12 11S,

Cbr.is,topMl' IA"&
�\

r
'

�� i:ill =�" '}
rmACULlt; () ,f'RfTJiTrtc:

DAS TREVAS
Cbj,ema,St'ôpe Ti'í'ntt'üíiW
Cen\\'lH.'S �!iti§ íB ,v.nml

Ii,: .

,

'

.A{iró'lÇlY ql,Jé, nó <;dt�Mte' ghG,
F�Q,í'fq PtQç�rorq '. '\'),' f�ttalêclrT)er"t'
dá -Merçado Cç.lmum. oe tOI, formQ qi.le
-fci\l(,"t�i;G 6 H9$rtQ9ÕO �, nõ6

.

Q �b�r�
dinaçÓ(i), do ; PQrt�;!l')�idéntdl ,de "09::'0
,��htí.ríent�. Em çl'*Lr�t�r�ritlg -ô en

trqc.ó do Gr,HH:�tonhQ' no
.

M(';rc;,orJo
. CÓn1um �ur�peu emb�ra �m c.:ltá�lo· "
g_ç,;eral afi rm9'll Que ürh 'd,la t91vez s�·
ompl i� essa; l:ornl.inld,qiJ�i ,

qliJq;,cio - 'O�
.. " Em outuhro, úl{inw, r;I1,\\l:cú)diâot05' se te�h�m !rÇiI1s{prfl'!COI,)

pq.lítieq, 'ecoh'prn!to, f: '.rnóhêtoriÇltnente nS,o tinham 9piu.Hi,ü .(O1'l11;!"
. ,. d.!'t e os �dvfn��fio9 c pij.ri.i-de' modo:qu,e' P9,'ss,Qm '.(\ntIClr no com'.!·

. dá,rios da po!itiCf!, de 'Johh-nidcwJte sem çj�truí.IQ nem :ól\/íÔ.í.lo·
sou . divi.dlm,"�lle em �'l'l1P�:;;
igunl§

, , .

i'

. ,

J
,j"

"

Ptl..A PAZ

i�"

Rádio An!ita
. I

o presicenté afirmou que um r;lO�
,

Qbjetivos' da política fronce$Q �iil' •• '.
1968 será de restab_lecer a paz em

toda:') CS' partes onde el,o foi destrujQo
:lçreSêelltando: "Noturalmentê,. 15$0
.:iiz re::peito ao Vietnã e ao Oriente
M�dio. Em amb�s os CO:::QS, ·tudo d!e�
,Yl0n�,ÚQ q'ucnto· foram justificqdcs as

"ldv;:.,'tencias, que o bom senso e o di.
: eito do� povos' à 'autOGetermind�ão
:lOS moveram a faz€r a dois EstadoJ.
05' Estooos Unidos e Israel - 0;:'&
:JUÓS ró oeSe'omos O bem',',

... /)1 UÓ�J'�; ova agora � Qcre::;("!m

'" '�.quül ara uma �olução para es
R" - b.!.! II .'

, ,
�.

',," \�o '''9 me io'e- ';.'T -1'" (.0
.....-:Utt ( :r�, -:. ·�!·L! y.. "'11"",.....,,-,. ..; ' .... '_'\'�'

. I. R,eiterÇ>LI tambél"1' a necess'idCide
de fortaiec�r a comunidade econ0mi�
(Co europeia, sempre qu� isso nÇío ilrvCi
pdra. s�borêi_n6.IQ o Quhp ,país: Eo.;,�ç'
otltrõ país s�rlq;: semp_rê segi,.JndÇ> q.=;.
c!qrdções ; .�ntlfrjores do p, �;:,Ider''it�
francê:;;, os �UA, embora ''Ião, os, t�JlhG
citado t1crnit'lqlmente .'

,

.Ipsistiu, por qutro Iodo,' em suo

te\>8. a re�p�ito' da necpssidade de o

França continuar sua pcl ítica de' opo"
:J:i�ual11€ntp, entendimento e coqperQ'
(ç�O! "eptre �ulopa (�tt' lf\\idente, de.
Ce�'1tro p, do qi iente,\ '

I' "�o { , d1:�í}Gr, (�J .... �.. . <j,�"-�ell.... . \
_ V 1[, .

\:
A consulta l'ealiZâda {'[lI

dezell11Jf9 envolveu ;:;írio,<)

aS!lcüt(}9 .1.a ad:mi.nistn1ç1i ..
ue Johl�son! 11lelllsivI? fi [('net' �

1'11, Ito Vil:'tn1i..

Rádio'\'c�,otno �

If ' . !
.

,

V. gosta r
I .

•••• .,.' ,. • o e e • fi ... fr•••••• te e � .. " •••,. o

A ZulU. l1il.Cioual i:U.l. (I'u'
a llOpulal'idadc de JohnSO!1
CÔliíiQUJl wudo llahl1 é o

Sul, onde 3&% dos CQmmlt.!l-
, ","'li) :.nilla�n eiífl, :noíítlru

1 ,..-..

.,
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!m�fi,!��,e,�!,�:,�a no B,,,n,�'�!,u��,�m,tr��eo��,�!�,��t,::�'e����, I�:�1�� i'�����'�25 os

ligação -,Ri(l�S1ío Pauln, P:ll" h-O::"l. s{'ríio' nccçssarios ,elez anos ]l3!:!! em apenas duas 'horas. As locemo. ' ,'/. "

Reportagem di? José Simeão, I
rua . ,�,-'uL1::ca. la S CciI1L'. pea ordem: d.�

CTOS (j"" ímulnntácâo da linha, que emprr-. Ovas a serem usadas são as do ri,
especial, só 'Para ]lasslf. '. ' , . Jt' "

furá Q penmrso em du'al d�oj'as. gal'ft· �l'ens cnm -:velHeiii<1l.ü·� SUIl". po atualmente, empregadas em Ji-

Cinco
.

engenheiros ,a:, ".1<1)""'" ríores a: 2�O . quilômetro» por .!J,)j'o', 'ilhas regulares entre Ú�:1,;;a, c To-
'.1 �nl'HI'"o" O C{ISt" (.!rLS obras c,,,.t..:i' l'sÚ1l1a<1-, .. quío, de fabricac.·,ãí, (�a "J!Íris"',

(,Japall RaiJway 'recaic.., ,�c, �. 'C':'), ",.,.�-

''''l'as;lc' " CI11 �'!'l'lhão de dolarc ..·. . Cada trem terá lf!.· va"<�cs, ltlv:a
'V, eonvíte do governo III '

••11'.)", ,_'L U " . '"

chegarão este luê5 ao I!�ó para im. +Os técnicos ,japones� estudarão 132 lugares !Ie ptitueira, elasse ('

,

t do mTI 'tra'f.,(llllo· em 'linba' .reL,a. COJTI " 855 de seannda. .

eiar 06 es u s. -r

Segundo rctn'escniianle da firma miniruo de CI.H"\'as. IJossivd; a fi;"

Ilui-had,os, de Dor-val Livramento, e a Re�o'iQar-ia e OH

ri\'c�ria, de Carlos 1\1eye1', a111bos ,cQlm frÇJ!lty para- a

ma Cm)'íõ;]:eiro Mafra, as qH�ÜS sofrerarn grandes pre-,
-

juízos CÇlIll o desaparecimento de artigos e destruição de

mercadorias.

No se:;lll'luo anelar, é� justamente sôbre as ,lojas in-
." �:>;.".' ",,"'� ·'.-Gendiacl�s" funcionavam a Pensão Seara ,e, no prédio

contiguo, O·
....

H�ltcl··.i'�roll,ra, de ] úlio Moura & Cia,

'- l'.a Pen<;ão Seai-a, \lc�ropriedade, de Alcebíades
Scala', que, no momento. 'eocóntrava-sé em Itaiaí, esta�

\'8lJ1 alg.uJls v,iajantes cOl;,erei8is. famiÚas de i)óspcdes
conhcci,!os, c\ mu o D'i' .fl'sé Boiteux, lente do [nstitu

to PI.;];t6,nico, TenenLe \Valtcr Lm.C\c,: do Tiro 40, Ca ..

pit�lO do Exéi c:tó Serra 'M art ins c �ulros CLvjOS'. nomes

\
il�\C; me OCOrJ-CIll [lO. 'momento, AI'_?,ui1s hóspedes, também
v ·u.ialJt'c�, tinl13111 se hosped'ado no Hotel Moura, e,

nl8'gra�lu as l)ro\iid'�ncias, quas.c toclos perderam os seu

pert.ence' e rOU�las. O mesmo acontcc'eu com os hóspe
des da Pens;1o Seara, que tudo perlierarn e, se .aI�uma
�cisa >:ah aram, foi COI11 1 isco da própria Vida, d'cla a

\'orac'd'adc elas chamas.' D��;sa PCHsfio eOlil grande' afoiteza
7, popu:arcs e miJitares, na faina ele salvar o que puqes
sem, jogavam, do segundo andar, cQlchões, 'malas, mo-
I, ,\

1 d' d I. \, eis e !VJllças. que Vl11ba111 estale ar-se nas oe ras o ca -

çamento ela Praça Quinze.
O "Café Popular", que 'ocupava' o prill1eim andar,

na rua República. e a residência do citado senhor Man-
-

'

.

gona, foram elevorados pelas chamas, que foram se pw-

pagando em' dircção flS lojas próxima.s, cujos fundos con

fillavam com as parcelcs da pel1sf!o sinistraela. Prejuízos-

)
-

de monta tiveram o� estahelecimentos com frente pata 8.

tI
Ir

"- - • ')n-�

PERFIL· /'

(./

Ao 'ilustre e hlml.é)ll�tfr;o médico Di'.

1, "', ,.'0' _Prcfessor A�ltenoJ' Naspolini, ,?iJ·eior da Esco:la
'_ �)Lipc\' L1' de !\d'rnll1�straçfío e Ger�;llciu, faz ",saber a quenl

,."�j:í.:éú:,�,�ar possa "'que, em face das 'atas apte�.enladas pe
la}; B<i41cas Exam in.adoras, dos Conblrsos ele Seleção pa"

': i a'
. ProJc�s.ôrc� das' cadeín,s de ''-Àdl�liJ�!StÚlç:ãó .Flnancei-

t .-'.", f

li( c, Qt;çame.Jlto," LegislaçJo' Trib,Uláúa, Psic910gia Apli-
'��l;,:�L' à i\.�lrllj_ni:"th.\ção e' Te()ria �conôlJ1ica :1oram consi-

. ,'. \ '

�l(' ,.I(,S hl!l)j I itallos . os candidato�. abaixÇl relacionasios,
i1i ·�,e:Lii11te ..ordem ele c1assificadío:

'

\
....' �

I �

Homem 'que passa em labuta infinda

A nrática do bem à Jlumal1ic1ade

CO�l aqueIa Invulgar pl\?�dade /

H?íe 'tão diffcil e ,'lindal

. I ,

de Mart'os'-;_--- 8,42 �oito'vg;q'ua� \

.renta e elois)

I

Seí:vimb coro a ,front� 'Sem9r� erguida
D.esprendido de qtlalqlher 'preconceito
Se'u coração é feitO'

j --

CO)1l0 se vê sua víc1l1!,

,Paciêm:iã incrível à Ilobref.ã cio trato

Sem. -c'Xoessão, é '0' rçtra10
Vivos dos· dotes se�!'s.

AD1\HNIS-OzAÇÁD FINANCEiRA
.

E
.

OReAMENTO
>, •

'-

N'f\ -inexorável dor alheia
Com seu coração se/llei,a

,Fr0fl�los,a ,á�'vol:e, �ll Mãos de Deus' C:�.;iq;,' ''':Jsé C(c\!acr'cb- 8 .. 35 (oito vg trinfa .e cinco)

'f<:ol)crto Lápa Pires � 6,26 (seis vg, vinta e seis)
F:orianópoli,s, 02' ele ,ian.,eir0 ele .-�6,g

FER'NfANDO DE FREITAS·

__ 'Y.

B ..... CADElRA· DE LEGISLAÇAO <rRIBUfARlA
,1

i-\ri ,K.ardec 'Bosco de 1V1e1o 9,.0 (nove)/
--�---...-, - . __ ......_------_.�-.-- ----

c�. C.J�J)EJ}'{.� DE PSl('OLZ)GLA \L\PLtC.lL\Dl-\
'" . A ADIVlINISTRACA']

",

, .

r:!l' P. I" " (" " �
IfSS,�;d�rrC�a ,,) (lic ia,!,

ASSEMBU�!.\ (';ER-\[= f.'-:Tl�'::�óRrJl'�lAR[A " .

j,�;:!) .'\.: t'2l:0 vg oitenta

e cinco)
7,57 (setc"'g ;cinqtlcl('ta

'. c sete)
/\ !��ç�oc�2l:ç'�p /F>,,-:11�gét;ca J3cncficicn1c de. /�.,sls·is1�n�

._ ,1 :td
S��cial, ',alrm'é3 de seu Pre'ÚI'Cl!'te infr<.},-.2,ssi1Iado" co-'

munica u 10,'d05 ",� seU';' ,1:,�.ociados, cJ'ue. fnr·ó realizar 110 'R,:hcJ.tl) C él.''lÍ',·''1 Ca�lj!::i ", - '(i.SO (seis v,!:; 'oitel1'ta)
(' ,

,

'
I �( "'1>;;' l,,,t.\. _ _

. Pl:ciXjmO d�'l g ele jan�ir-o de J 968, uma' reunião de '\As�,
semblé'itr Ger,a!, Daf'a dar oÓ�;�.e ao ni)v\.l C0llseli}o Di- ,

,

1'.:1;)f, éJei.to' ha
-

.À%('''I11bi(a 'Ol:clin'ária do dia 28
. <ii::

• \ "l �,' 11 �

J�0/- A A';.�embl,�1�, r�ai!�a,�-se-á? tO :01-. Y:!rIC�, Lsé Gé\'aerd 'y,OQ (D'\?Ve vg doi,,)
!g:['Gj.a Pr.esbltenana Inw:i)Cl,dente oe Bo-" C;ua�:lm �chuli(i:)" Sobrin!íç' :_:;-' 7:62 {�rtc �:g ..!iess_snLa,:_eoi!

• �.
_

" !'
. �, ....

__.

..,
�

rianóp\_lli'$, à. ·uu.·",h'f,lO pj:.co ;Y7; :"5 20,00, ;ll.)i'd.", em '1'�' ( -p: .�.' I, dois)
cOllvocaqü,,--' cu 30� miúllllo'" (tfJlós;', em '18 oorwocac[1",I.

'.'�
,

• .", .

v�
" -

,:i
-

.

,

r
-

-

".,.
"

" �i.:io�·�arl,jp0lis: em (}2' d;: janeiro ,:1e 1.9h�

ela

deZemOrl) de
, ué soc;àl d:l

Florianópolis, 3'[ C.;é JczeÍnbl'o de 1967 \

NaS]Joiin i ,_::__ Diretor

5-[°_67
(

. a'ss. lJalmiro Ca'clei;'a ele. Alldr:td,a
AntenOf

�,

PRE'HO.ENTE

,'.
, , ,

I,

'.-f.

, ,

fie1')778�.LL,.
1'-' t "tper I es a e,

"

,
,

h tI \" .. " • J

,

ACOIHC��lI no dia 4 de janeiro de 191 S. portanto"
11:1, cinquenta anos atrás. Era um sábado, c os relógios
marcavam quase 8 'horas da t:oi!e:_ Não existiam, nesta

Capital, estação de rádio, nem Corpo de Bombeiros.z

Contudo. a essa hora,' j nsistentes clarinadas cio corno

IC'Írô do' Tiro ele Guerra n° 40. cúio quartel �ra sedia- ga 11<10' panha", a secui 1', :t oficina ele cousêrtos elc t;,)Iç-a
do ;18. .;llti(�a T�cola Alemã, sita' à ma Marechal Foch. .ríos. clc Albino Zorncr, c, no filial, o Café "Estreia", de

hoje Presidente Nercu Ramos? alarmavam a .pacata po- '::�"�;[j,�) .Mcura, es(1u:na ela rua T�'aiallo. Voltando ii

pulção ela cich{de, 'Nesse dia estava ele serviço Q Tenen- Sj''LIZ�Ç.10 cm quc se encontrava o incêndio .da Praça
te 05\\' ê;ícló F. de Me'll'd: Os �;inos das tôrres ela Cate- 01;[, nzc, cuja devastação Cl a adiantada nos vários. .pré-

. dral, e· os sinos de tôdas as igrejas, tocavam a rebate, ui, s í,l mencionados, eram quase inócuas as duas úni-

Espavorida, gente .de tôdas as casas residenciais correu cas .mangueiras que foram' engatadas nos registros
il ruapara inteirar-se do que hav a. Logo se ouviam, tàm J'ct::.UCl· da r\tÚ1l1c1ega "c c1;,l Palácio, as quais, logo' 110

'. I

b:Sm. repetidamente. os caril1s Bat. elo call1'1O de,Mane- .'
\..�11I,,, ... e:H.lIiça,·am. Só l'unCi(l)laram mais ta\'Jc,' q�,aJl-

jü. ·,.íá. l-I:n� sinistro clarãG para aquêlcs lael-os da. Praç<t do '.1 él\l tu�10 L'm br,,�seiro. PO�1u.arcs e mar:nüeirõs' ur-
Quinze, prcl1UnCiaild'o [o�o, cham,,\va a ate!lçfl.o de t0- �,a,l-ú arun� uma grande fila a partir clt) Trapi:çhc, éc,Jl1
dos;' e ago-rZl, intcimJos,. todos grit�vàm a' uma voz: ]n- ,ilrin(l"0s�s ba dc., ccm :1:;Lla dü mar, que cram' transm�-

CGldic:!... rí(h';� dc l�Ü-:) cm mão, 1\1a'i todo o esf01'çll eJ'a �iehalL1c.
�\')Jll a' 'Chên'acb de uma cova .m.aA1g.ueira. COJIBcgüida na

Nossa família mOra.V:l na atlral AVeljl.8a 'Rio Bran-� Capí.l�miâ. c,irn' csguidlllé> toram horrifaLlas as !)arectcB do
co, na, parte cI�,ba:i)(o, qlle lse encotíiavá com a :.cliia. Ónê ·.Ponto Ohic", de Júlio ô'foura,: fi"a esquina da
rua Marecbal Foch, e, escútaildo" {;) ciari� do Tiro, 40, 'í)�'ak-a, l�oie Ballco S'l1i .d0 llfAsU, múito am(;a�a�!u pda-s
que da,va .alarma, corri à ,ua, 90i§. tOda.'a ,gel�te clã cir- 'cil'f\l��'{f;�' ,

'

e,' ';ambén'l -a "-LivraJ'ia' .

Modem:l. dc Pa'sou'a'l
·:.e·lHl\'izinhançà e populares cOl:.riam ,também,

"

- '�,�h)J'?C (.� dia" �IO la(�6" c as paredcs e I;nelas do Pahí-
Já nas cercanias da Ru'a 'Re�lIblica, uma. via n1tlitb ,"'éio dO- (}ov0m0. elo ,iado Eul.

estrcita, hóje 'F�ÚPflC S:::bínidt,
. ','

bem eon�o na Prá�a" 'des,��'cêssárló se �o.rna entrar �11l �Letalhes sô-bre os

Quinze, ówrme m.u-ltidão ,aos !20uws, se oomprhnia". e .'pfej'Ui�·o'� 'gerais de todos O'i précljo� e bêl1S sinistraulo�,
se ajeit"l'\Ía i)an� assi�tir �o maior incêndio ..clt �dQs ás;: 'fedas' �6" autoI"idacles, desde o Chefe do- Exe,cutivo' esta-
tempos 'de nossa cidade,' e ::ujas proporç5es, q�lle .iii se dual �lté u 'ÚlthlM (I;ri�ente', desde os resDonsúveis' pelas
vi5}umbravam' catast.róficas. csta-rr.eciam a, todos; pela C:()�'SflS ilÚ :,licas c oô�� bcl'ls privados, I c,�fim t.oc1()�, en-'

cohlt;são�e g.erüe corrcndc e exclamfln�o, pela vi.olêll� vidar"1n{'�rancle�' e�f('"rç,}s 110 a-fã dc debelar o grande in-
cfa do fogo, que, ientam.ente, tu(1cl' elevastava, com, Õ cênd'io, que Cjua-sc dcqnüll.,uma quadra intcira, 'c que.
clecDl'rer 'dos I'llin'lltos ..

'

Enormes labaredas 'subiam ao'

céu, a g:rande, a:t:tudc, pareele" )llt.e�nas "inh,am al?aixo
com granlles estrondos, e o macleiràme em brasa :era rà-

"
.

. ça3
p:damente coflsuníido pelo 'fógo que,. no. m0me�to, era 1'0 ele (iúeHa I�O, marinhe;'ros da 'Ca�1ilania c da Aifúl1ck-
:óme'ntac]o '1e10 rorte venio: nordeste que 809rava. Um·a

-

\. /

., enonHe fumaceifa e,�cura (:'�·i)8.1ha'va-sc �hl baixo, de cn"

. volta cm milhé,L"cs de fa:lllh,B incandescente,: tudo apa t as, Dl\() a:'!'( r�ccu o f,);_!()!
VOL'm;} e �líL;C(w(\) dan.clo \aos !1."andes rôh;s de fUI11\) >Li ,,l';1 "C!CU lHe: Jl'Jllingo, e0rca das 10 h'Jni, da
U11' p<,:nFt2.'·Ldo "inédito'. 'As,i'm era o: incêndio _dêsse dia

' '-..
, � ',� - -' '!�J'úl Ik'i.: e' fi1 lTlu'Ia, rente ".i D\)!' o;:rto, sddajos da po-I .

_\), I �.

1.:j. l)c. jra!1cig-.(( rele I í) j Q, q'll� tatUQ P1:;'VOi', an,Q,Llstw e c es-

6onsé.lo e,aLk'i)·L1 �l pGpul.açiíó da ·,c.id,ádc.
" \

)
,

I.) I'a\ ('rOBO incêndio lev',: Illgar no modema esta-
r I" � .'

b-c1c'cimentó de C)rt1í!OS rara homens. e c)'Ia11çaS, .'·C.asa

Cam�1::;'"', de p�(.)pri�dad� de Francisco C�impos, e qae
ta:s"ia siclll'· inatl.l!uraclo h�\\lia temlJ.Qs, Essa .loja não

era bem na· esquina da rua Re,!)l;Oüca. e sim, oGntigu;l
,-

J" ,1 I ., 1
."

t "e..,pi;m um !,)<I.I�q;l.l .<1-0 ar l\'fC, O{l'\JC te), e.s,aoe '�,cJmen-�) .-_Ai-

f� Popu1ar" �e-i-v'a; em H'lc<:irlhas redondas Cle ferro., e

cadeiras tambt'm. ctêssc metaL aos lJ"mlCrOsos- d'rog.L>l!c
ses que se abrigavam cOi1fort,lx·elme.l1l!;e.,' :sob 'lIIma' fr('J1)

dGEa �,n;OTc, semflfC re.okta· de bagüs v,er'.m.,e:l})úls.' Esse
. _.

\

car� era cercado na e8quina d.e gradis de i(;etTO ICGm um

pcrtãb peq1'len0.' no tCITenD boje oc_upado pela atua:]

"'L�l"�:10nete Nacional".' Era seu pnJpüetátio, Esta.m.is

lau Ligocki. Cll�ntudop'o dCllll0 d·o prédio onde 'fazia

í'rc!lt� o C;1fé óàra a rua República, e r-esidia. com a 'fa�
,mília�'no segu!1Go andar. era Rodo'lfo Kird�\ll.er, ,mais

,("

!

[--'.(,·i jc:):�n..:me na �'-C",l�a CClmp'Gs'" gu.e irj'(ilil�:pCiLl.
c,'m \' iO'!e!1G' a . o incJndj,o, .c'H�as .cITa,mas se a:lasJtrar.am

1'a"a a 'll.l:\L1cYa barbearia "S'a'\:Qo Bras1[lÍ", de Albertü

COI:rca, a �{'f,u;r a c0nl1ccid-a- '-r'<lr,l1iLaC'a Popular", ele

,L s:� 'Cr,;_-t:;\'ã�' (li:: Oii'·,'cii':1, e IC0:,.� a kq,:il' ',dc i'a:z.en:clas e

ni,G�,a) �<�\U 11\).��, IX{arc';l�··, d�;s ::"tncll�L�(iltmt.�s Str os' N.
. "

'Bu'(']w'i! t%' ,e ',1, rejas m''::'caJo,,',iafi J.'lr:ilJ'n r.iiqúdam.eq.'t�
rc-rimc:as, se'de!'}) .o '1r�J\io. T1lwis ;tar.ck, Cé!Déll[a!Glo, 'Situava
�,c (j l'l.e_ m,) O!],0�::: é. 11 ·.i::. ,1 C )lài'ei,[ar),;j[ Bras-JJÍa, ,0 f,(1�.(')
\. , "

,

an�"ay.lt\·a: f!.e;3J? fe�lr;n\�.cl"'. o ',emo,6rio d:e frutals G1eI1<\)-
� I i

•

mi:t'lad,n "Plln,a :Lan.·a". !l]L' Cail'G!',<lIillJ,b,)s ,KDijUU1l>OS, e GJue

pCWICO s'- ['r,eu ·c<11o as rerawcoes, e1\11 tg;lJl:)o, d:e S0l'l gr.an
de e(iJtGq�le, Ped5]S f,umk,s �o "A�l Bü!lí1 Ma1'c-lil6', Q: {lOgo
c'tilámmc,�u os .cs:{a�t'lecimento� cle ,armazém de secos

-

.e

�:rc so CIC ;\ 1'1a .k.u Bcc«, II rn '�Cl'viç.:)s de venda de j .)['
Il.l' C J cv.sias c ele cngraxnraria; ,1 Charutaria "Ca�a

ll>,;-a,l:la·'. de José Garrido Porto a: a A��êJlcia' 1:..:)(61',

'
.. c!

..

\ �� C Qu;:m T�Ill", de Al.mso Dclrunbert. �l qual n

n.ia ,1\: xa.la, na "9rta. LiIl1� �)eqllCl1a taboidta com os di

zêrcs: "Quem 1150 arrisca r ão nctisca' c ':QUCIl1 não jo-
,

. - .

a final. 1\)1 ci rCLHFer�to a vúrios préelios apena",. I

Gente do povo.' de toelas as da ,ses, ofi.cjais e pra
do Ex�rcito, ela Marinha ·e ela Fôrca P,úbl.ica. do Ti--

1.1:11 a "ua "<1 'Ce'a ele ajuda: Fone aguaceiro, Ú..; I',J ho-

I!ic':.l.. C},-I�J nHln�ll::;_jra).
(]K) d.:) :ir.i-C:\S nd io.

_

eól,wanJ à� volta, cnr:n ()
1

Nes ':\ ocasião e:,tavd hJ! H1acla na.q.uct.c trc-cho
. da

h . •

Fla:'a QclÍme lima CCJ1l:�anhia ele (lllerra de' IS" -13.[" \

�:ille:'a i se 211contrava n,l!',t '�)rc)tat' .cUlllin::ncia ao (ienc

m" Uno üe Oj,ivcüa lZal1l::s, CJmandílnte da. 5'a' n.eg.(:lo
.�·bilar, de C-uritib,., o,quJI estava !)a.ra chegaL () ,Ç�C'I)�-
1':1'[. h.)'''0 cn1 ·che�a'n-do. demorou-se antes da oOHtin�ll-

i::':' �, /

c:a. �'ara alwce·iar OS I\ês'qu;cios eh tragé�1ia da vé"'peF�I.
'. I..)� qL�e' assistjlr�'lm aJf) incêndio ele ba 'cinquenta

ancs, hào dc reGoRia,r-�·e. C(lnl saudades, da 7it'Llação f.i,

�J:C'a da Prc'Íça '[ 5, naqlJeb época, 'Com o J ardam "Ol;j\'c'j

f·a �clo", wdo .çç_rcado ;0('1' lIm gradil ele ferro, e com

,\S seus grarnc[es pq.rtõe�, lIm' em caela lado, e cuja vc

getação e�uberânte deslumbrava pela vari..eclade cle'

�eH� tons c010rido�, e PC',l !�)iS1Úra ele 'plantas com a di

v ..:-r.,ldaJe elc' i,óres. Todus os carrQs-c1e-cavalo. ll1ai�
.. '

de dua, ,de::cna ... estac:onavam no mesmo laJo em que
I .

t:li:'·dll j)�n�ú ('5
.. 'tax:�·" eie lw.ie. N0 lado >úl �lo ],11-

.

•

J' c' \. 1 (' t'.J
.

I.Ul-'Ill L'k -t :)1-11 '(!lU1S L:I·eque!'l�a .. !os aI �s, (!.lel1CHl tlac'I.), U111,

·i',al:1"", 'de Ui ,il) \t()lI.\',\, 'e li O-ll:rn. "C\'J1l.etcial", de

!\n(;,,'liGl ,Bat:ton" a L1nl1a'rc's, ma's Iconhecido 1)01' "C<1-

qLi":)L .,a". '1.->'c ,(_ af:� ")'21 \'i-;,�\ vis C.'Dl ,(j Ba.l.:o Najo

_, :t: J" (',_,] '':; c�u d,e p�);-t -J Acc;':'t d.: d,.)i" ,an:�arl;s, c \)

{J 'a t_k H l�,: Ta,·a,nt.\", 'de t<·s anc\à·'C<;. vnclc 'hcj�/ sC'

-; tL..l'"lj BaJi1.CO do B:a,il. I

(

;E>m "'fJt'C1l1H:' a) rt,qr_�i(.'bc\ l\1uj'1'ici'-;a1, atual -"�i\'Iira-' �

,,,lar" Slt'tlCl'\·a-se. fi neClllenn iarclim ,cem a estátua. \inall-,
,

"'1.
, ,

,g.u�·:aJa' !!Im, a,elO ante!;, Qhe C. ,)!_'\)I)e1 'FermanQln. Mac!u<tdu.
.

�
. . \

Para tC2·'llll"Hl.l' eiita� notas scna H"-teI'CS�an,tc ·nara ll�
.

-

:ledÔlr�s q'm.e <l;DJ'eci<}n1 ;rerniniscências rC'larionar, aqui, os
,- .

n m..;s çla.; altas autori,da.de� feclera:s, eSLlduais c .muni-.

c'; r-'ai s, e L,�:llras CG:flhecidas de dicige.ntl% li·gados �l \'ida

p:Ú��ii.ca ·e' ']3r,j'vada ,ela cidade, em cvidência àquela épo-
I

ca.

Goycma.dol', Ce]. D" Felippe Schmielt; Vice, CeI.

Pere'ra e Oliveira; Sccrct:lrio Geral do Estf\do; Dr. Fúl-
r •

.

via Coriolano Aducci; S'Jpcrlntenclemte Municipal. Cupi.-
tüo-cle-Mal'·e-GuelT�l. Dorval iVklquÍades de Souza:'

!Ji'csiJente cI,) Sunrcmo Tribunal de Jlls�iça, Desem.bar

gador \- a�C(l da Gama; Presidente do Cungres�o Reprc
�cntati\'o, �'eL RaujiI.lf H�rJl: Chefe de. 'p,olícia,

'/�r.
Jcãu da Sdva MedclI'Cls Fllbo: Delegacia de POhC!8.

Dr. Cid Campos; Inspelol" da Alfúnde[!C1, -Ce]. Pacheco

Jú'n!\lr: De]c"ado Fiscal d0 Tesouro Nacional. Cc], Rall--

,
-

,
� \

I

l'e[, Ah 'Fll: Comandante da FÔI'ca Pública, Tencnte-Co-
..... ,�.

remei' GU'Wl\'O Scllmidt; Comandante do l:'i° Batalhflo

de lnfantaria, (ex-:'i4° Ba:alll:lo de Caçadores), Major
José Vicira da Rosa; Diretor do Hospital MilitDL Ma

jor Antô,flio ViceN�e Rulcüo Viana; C<:lI11<\ndaptc do Ti ..

, "

[:p de �'uerI'Cl nO 4'0, CapiLüo Joe Colaço:. CapiUo c!n

Pl'nto, Capitão-ele-Fragata Frcdcric(l ('l-uz Sec 'o:. Co-'

mandantc tia Escola cle A:Jrendizes i\1at'inlleir,.k Çapi
t�o-Tcllente, Lucas Alexandrc Boitell:-Z; Bis!)() Di(lccs�1110,

Dom Joa,qu,j.fl] Domingues; Cura da Catedral,. Monse

lh-l'j' Franci�co TOl1u: DirCtor elos ,Correios. Adolfo Leoll
- - , I

,Sa·llcs: Chefe do Distr:tl) TelcgrMico, Dr Eurípedcs
Gonçalves Ferro: Diretor ela Em�1ré�a Telef()[lica, Paulu

EJl\:e; AQcnte .clo Lloyd Brasilcielll, Dr. I-leitor BIIJJ1l:

Agellte Gla COf1)oanhia Costcira ('c.1, Leol1el Luz. e t�1Il

tas outra, l;essoas dc projcção qllC não fui r;ossíve! enu

merar, mas que. não ohstantc, ficam n,l mCI11ória-' du�

q ue as C011heceram,

,,'

, ,
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A uma unidade da Fetlc

ração que se salientava pc
lo pioneirismo ele um pia-
nejarncnto administrativo.

, I
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•

Iras
Iniciado O ano de 1963, um clima de expectativa

an.mn os catarincnscs a continuar confiando nos destinos
dêste Estado e no desenrolar dos acontocimcnros que,
no seu conjunto; h:1o de dar substância à vid� pública
de Santa Catarina. i\ Assembléia Legisíanvn encontra-se
reunida em caráter cxrraordnárlo, para dar aten'dimel1t�
às necessldades goveruamcntais de poder proporcionar
nêste início de ano o encontro de soluções para vários

problemas em andamento.
A' época, entretanto, se ressente impiedosamcnte da •

'\

f.alta de afirmação política em nosso Estado, atingido
pelo reflexo' do marasmo que envolvé a vida política lia
eional, Cremos que não nos estão reservadas grandes
surprêsas nêsse terreno, no decorrer do ano' que inicia
mos; O bi-partidarismo que sufoca "grande parte das as-

sentimento otimisma com que obsérvamos o quanto' se

tem fe to elU Santa Catarina, nos últimos anos, naquilo
que diz' respeito ao seu desenvol'viménto e�ol1ôJ1lico e

à sua afirmação '{Ie prngl:esso. Se, por' um lado, acredita

mos que as injunções políticas, no momento atual, to-

Ihem até certo pontn ,a' lEnalJíização" de aIglllls setores
, I,

adm in' strativos do Estado, por outro lado somos obriga-
dós a rcC"nheccr 'o clnpellJw COI1l quc o Chefe do Exe-

,

; Alento d
,

.

o relatório apresentado à Nação pelo Prcsidente

Costa e Slhea, '110 último dia do ,a:no que ,passau, abonloll
cem objetividade jmportantcs _a)pectos ti" viiIa naói()nal,
dentro (-Ie ílm e-s-pírito de ;'e�lisl11<) e sinap:idadç;. Os .'que
esperavam unl pronunciamento �9ta�ro de maior sel�sa
ção, por certo não se,_ agradaral)l" da fa'a presidenc ai.

Mas os que tinhaJÍ1 �em niê'nte ouvir um d�curso
-

equili
brado e sereno, hão d� ter dado às palavras do Ma'r�chal
Costa e SlIva o acolhimcnto mcrec,ido i)c1o i prolluncia-
mento ,de- 'um Chefe da Nação.

HOt!vc, fa!has, é verdade, e entre estas a que nos

pl1lTceU inaior t'oi a, comp!da ausência de uma alusão à

!)dítica prõpr:am�nte (M�,. à vida cív ca (Ia comunhão

hrasileira, 1lt'11I tampouco sob)'e a forma como imagina
'roa l) Pres:dcnJc da Re'pÍl�Ii.ca encamr e I'esol�'er ?s pro

bkma5 que tDde "abt.'m existir el�tre o Executivo, o Le-

g's{ativo e os aglomerados políticos que formam os do's

partidos lIfU:I;S. Estes as)ectós, que estiveram áusentcs

do seu proJ1l1Jlcianicllto, representavam para lima cOJlsi··
\ "

dcrável parcela do povo brasileiro importância I müito

maior do Que dafl'os cstatísti(ws «ue, cumumente, são di

\'lEigados todos os d'as, pelos not ciários (los jonlais.
No entanto, ()' lado positivo se nos afigura bem mais

substancial, IlU discurs6 do Marech:al Costa e ,Silva. E' de

'se ressaltar, nessa parte, o fato de ter a economia Ilacio-'

""nal (lado nos três íJlt;mos trimestres de 19,67 decididos'

si'unis de recI�peração, como cOnSe(luê,n�ia '.
da fnneza

com que foi executada a p'olitica econ�mico-fimln(:eira
que determinou s'eg�Jir o titular da pasta da :Fazenda.

Oisse a:1Hla () P'fc�;dcntc, bn';ell'(In em dad'f}s oficiais,
(rue a' recuperação d'o sefor industrial, a partir> d.o segun
do semestre" foi acenhmd� e as estimatiyas p ..eliJl1�nares

\

r
/" /

o que·· os
I

"O}A)<'íO P(WUU\R": "PJcle-�;e cons derar 1)(3,i
tivo. efnbora "quem ela medida deseja�la, o b,jiêH1çd «

plTsenlado peiu �lresiclel1tç da Re�1Ub,ica sobre' as àt:ivi
cl1\cles clesen vo:l v idas pOl' se LI 8:ovc,'no, ,duran te o ano, de
1967. Ali(\s, () propl'io chefe da naç50 demonstra ler

con�eicncia desse fato ao ,Jirmar, lC�To/ no inicio de sua

lllell�:ageIll, não de�conhecer a l)()ssib,licla:le ele uma ['(il
ta de �orresoonclencia, em certo' lTi'au. antre ° volu;lle da,.1 q

esperanças sU':citadas oelo advento cio ss;u ��ove'J'1lo ç a

soma dos resultados do e'Jorco Cll1'1reelldido: d:a a d;a,
p;lra a elas cOITcsponder/;'"

'

"O ESTADO DE S; PAULO": ''[-a!ta 'unidade cr-

ganica ÜS pa'avrLls elirigid"l) por s, ex a, ao J)8:S, do lljeS-
1110 modo COI!lO dela:; não �,c intui abs\)llII<1IllCnte o que
pen�:a de ma!l,�:I':l nJ"ba1 'i, c.�a, da nr()b'ematic1 bra"lei
rLl. Li <I!::l"'<1,I,1 dc:a'haJa!nellte a ifll')I'I,'c,;'i,l n;\(1 é 1l1C'-

---------�---.:..;..._.....:._,-_ .._-

cutivo catarincnse se lança ao encontro das suas metas
d� Govêrno, realizando uma ad�ninl�tl'açã� que mesmo

antes de atingir o seu segundo ano, já vem, merecendo
dos catariuenses o reconhec.mento e a admiração.

E' justamente nêsse setor que residem as nossas \
ma.s caras esperanças para 1968. As cifras animadoras

que 110S chegam da Secretaria da Fazenda, .acusando o

encerramento di) exercício com um superavit' da ordem
de 12% sôbr� () orçamento de 1967, são talvez únicas
em todo o País que atestam a cstabilidada de uma ad

min'strução e a obediência às suas dispouilnlidàdes orça
mentárias. Maior aim!'a se' nos afiguram êsses dados se

atentarmos para os fatos de que não houv�, em 67, qual
quer retração nos investimentos, públicos," sendo que to

dos os compromissos assumidos pelo Govêrno" catarinen
se foram saldados rigorosamente em dia. O Governador
Ivo Silveira cumpriu religO osamente COIII as suas, metas
110 ano que terminou, investindo nos mais diversos seto

res da ma administração, podendo ao fim � do exercício

ter, a satisfação de constatar um considerável saldo de

"caixn".

Devemos .cousiderur ainda l]Ue, em 67, os investi
mentos, 'em Santa Catariha atingiram a elevada cifra de

40 (;70 sôbre o orçamento, estando lh'evlsto para' 196'S
um aumento para 47% s{il)re o \lrçatro p�ga Q corrente

ano. Poderemos atingir, assim, em proporção, a li1aio�
percentagem naciomil ein investimentos públicos (le IlJIl

Esta(lo.

/A par dos 'sacri(icios e da coláboração emprestada,
por Santa Catarina em favor da recuperação econômica
do País, podemos nos orgulhar de sermos Um Estado

nndr nlu to se produz, com equilíbrio, responsabilidade
e ação.

( ,

I,

indicam um crcsci)'i1f�nti) s:;�stancial da produção devido
...

à ill{lú�Ü'�a durante o ano reLém-lindo.
� , , ,Recon..lwcl:' 'o Mm:cchai' Costa c SHva que êsses fC-,

�, slJ)fad(Js, ,�ão a;til1�l�l�t�" p'osiüvd� par; O' sCu Govêrno,
" ,'''''''' \.

��- .. � .J:-."- ;1-" � .'
.

.

•

'màs que, no elHaat;j .a mia' est1f()' longe de pOlfm'cm 'ser

cOllsiderados def[.útivos. A inflação, por outro 'lado, ÇOll

quanto debelada em grande partr, continua a ser Uma

questão digna das maiores' pi'eocupa-ções de todos os de

parlamentns '�1Ínirtúlais, tanto mais \ (Iuanto não) dá'
mos.tras de ceder �() ,�ultuoso deficit no orçamento da

Únião.
Adll.:tind.o púiJlinIl1H:nte, as grandes cid culdades a

, ,

(j,lle se vê obrig�ldo a enfrentar, mas aG mesmo 'tempo
dando à NaçAo a ccnf,am;n de que seu Govêrno penua
ncee atento a tocL,s üs probl'Cl1uls ecollômícús, fiJiancei
ros c do <1c-s�n';'Ofl'fmcnt\)' naCIOna', o Presidente da Rc-'

pú!:iiica não prccisDu usar de �uhterfúg;os para hl�pirar
nos ,brasil(�irus as et,pCrallça� de Illcllí;)fes e!;i;ls pma a

v da, nacional.
I nfcJ�:l,!n:;nf'c, faltàram sua�, cxp..ressõcs mais dl�llIo

melas sôlúoc a vida políl'ka do PHj§, sôbre ,t) processo de

normalizado da vida naciOlwl c, ainda, sôbre' o {L.rciio
, '

de voltar o Poder Civil a ocupar o lugar (lue o povo bra-

sileiro lhe reserva nos d:�8tint)s da Pát,ria. De qualqucJ;
(0'1'11,)<1, esperamo.1i que UIll dia, que não se faça II1U'tO dis

tante, possa' o Presidente Costa e Silya, num pronuncia'
mento semelhante, anunciar ao lado dhs êxitos adplinis-,
h·ati.vos que seu Go,;êrno alcançou a consagraçí;io polí
tica de haver instaurado 110 País o clima de 110ntHllidad�

in,�ntllci(}llal plena, da qu�1l ü Brasil neccssOta' para atil:-
, .

mar-:,e dd:nHivameútc como a grande Naç�o 'Democrá-

tica que estamos edificando.' �

outros dizem
) ,

buscando o descn colvhnen .

to de suas potcncíalidruu-.,
econômicas, não, poderia
faj,tar, como elemento (c

confluência de .ecui-sos l'

fundos, o Banco tio Estiul i.
E foi pata isso li11e; c.n

1961, se criou o Danco .tc
Desenvolvimento do 'F>,! '

«lo de Santa Catarina SI \,
com base 'em lei estadual
n" 2.719, de 27 de' maio (h

quele ano, passando a atuar,
como se 'está vei-ificau:' o
até hoje, poderosamente, iia
expansão de tôdas as fôr-

ças da cconomía catarincn ,

piraçõcs nacionais e, talvez, das aspirações especificas de

se.
J. S�1I1ta' 'Catarina, nãq permite uma maior mobitzacão ao

A evolução do BDE' diz, encontro das' palpitações cívicas da comuni'dade· c�tarí-
com absoluta clareza, lh O I� líti tOf'

o

I
-

Inense. c una pu I ICO ar I icra .cm que vlv�mos, um c,
oportunidade de sua funda-

, a cada dià, mais e mais são dadas, provas eloquentes dação e do êxito de sua org-.1- ,

nização e subsequente am, 'inviabilidade do bi-partidarismo, 110S têrmos cm que
pliáção na própria rede de êste nos foi colocado - ou impôsto -, não nos permite
agências, abrangendo tõdas fazer lIJ�Ja previsão objetiva da su� progressão ao, cncon-
as áreas geo-econômicas de . -

'

iro das aspirações do povo brasileiro e, particularmente,Santa Catarina. Mas, para ,

confirmar os elevados índio do catarinense.

ces de sua contribuiç,ão lU A despeitg de tudo, porém, '110S é lícito alimentar o

politica desenválvimentlsta.
que, também sob a g'cs(:}o
do govern,ador Ivo ,Silveit:'!,
teni execução aceJe�'ada., ,li

está a sua infl.uência fo
mentadora das, a'livitlad�>
em todos' os seto:'es eht vi
da, eatárinense' e por inü'r
mé�lio de financian'cntos ",

empl'êsas protluto�'as,
-

e"11\"

cia.lmcn�e na agropecuária r

nas pequenas indústrias.,
A1-\'o1'a, o Banco de De

,seílyolvimento eh Esta
llo de 'Santa Catarina 'f'./,',
ni\t> é mais uma si'nples e":

periênc,ia, "mas uma CO-11-

pieLa rcaJizaçfto" atestanfh
a maturidade duma gente
afritá ao trahalllO c ao p'ro
gT(�SSO e dispo�ita à m,lÍS

'e,;qll'cssiva arrancada, nos \.
rumos de seu destino bis-'
tórieo, no �o!1eêrto (bts uni
ilades eOl11ponente's_ da re

gião do extremo sul do paíso
FirnHHI' 'o seu, conceito e'TI

hases que não oscilam, por
que, entre os estabelecjJ1�en-'
tos, de crédito eom i'flên:i
cas finaliCladcs e semelhan
te organização, é o B:H;":O
do Estado um dos que C',

tão. dando', conta de sua �fi

ciência, ,na funçi\o ele r�le
vância funthul1ei1tal qu,"
passou a. assumir, desde (J

comê(;o de SUít� '1tividadl's,'

'/ Ainda há {lOUCOS dias, ,1111._

!e!'i dc enCC!'l'fll'-Se o cx'�ro

r.:ído (It� J1)I)7. a !,r."embl!�ia
Geral Extl'ao)'diná ria,' ele ..

pois de examinada. a sEu:,,-
ção auspiciosa a Cjl\t' cJw_,
g'al:a o BDN, deJ.ibt"'o:1 et<.�
var para J\TCrS :).OOO.OOO,O!�
(cinco milhões de cr�!zeiros
novos l o c'lpital social.. l}'IC
era de NCrS 1.200,ono,OO (U;'1
milhão e duzcntos mil Cl"!

leil'os novos l. Nada retra
taria meÜlOr, a expa,lu;ão
que vaI obtendo o Banco
do Estado de , S'lrita. Cab
rina SIA e (lneo ii. llltnra. rio

seu 6" ano de funcionamen
to" pode assim, ampliar ',o
seu capital, num testem!!
nho de incontestável êxito e

�ficientes condições de de
cutar sua tarefa, colimaI1<.lo
a meta do desenvolvimcnto
do Estado.
Nfto se iludiam, 1101" de-

111<15i' do otimista,' os ([ue,
desde a primeira, hora,
suhscreviam a COl1stituiçiío
dó Banco, tornando-se aei'J-
nistas e ftlnd�lores e en�l'e
os quais nomes de alta. si';
nificação )1'os· eíreulqs de

industriais e comerciantes
de Santa Catarina. Davam
êsics ii, iniciativ'l ol'ici:]1
mila inequívoca mantfcsb-'
c.;ão de c�...IJ,riança na cxa ta

compreensão do lUom�nt,)
cm qllc Santa 'Cat:uina i;'t
não ;v,)d�ria prcsciildir .;0
SI'Ú Banco, ,L 5'(')'\';SO do s"a

l'rogTCSSo em tnc1:.ts ;",

frentes de ,i,tivirbdcs ci'i:l_
duras c dHrtmizadoras -:la

l'i(jl1p;<t catarinensll.'

Ho.ie, desfruíando l:ll';�")'
COrlccito' li;} jJaís e, fora cio

pab" o Banco elo Es'ta,do '�e
Santa Catarina S//\ [lo�k
l'e(\li�,lf opor,ações d\: vu!in,
canalizando reCIll'SI)S de I'i
nmH:iamcnt.os e110"lllemCn}!�
jJI'Od1:1tjyOS, e. as�;im. concol'
J'l'l1clo dccisivamente para
apl'('s"nl' o 'H·ooes'·'o !,lo d�'-

:wn','olvillll'nto em que ,�.

(':llp�'nhtlnl ll."-;' }JtTo(:upa<;,Ô.l's
l\,o �dv!,jr(

ra;� quando se ia cl'l1'uxinwnd:) a hora da Ll�<t orcsidcll
óai �,e 'vil a!ll nn;s\ �i!lla vez illtcirameilte fi'Li,trajos",

'00 GLOBO": "DCLl�ilOS o !l!'e"ickntc, cln SU<l pre,
L:t;Jo Jc C',)I1(<.\', de r l1l de ano., li;ll quaJro lhe" n:alizaç:)cs
que, em a\':ll:ls setores, c:lc'!a a Im )[eSSIOllM',

<_.;

\
'- .'

I '

";\ GAZETA": "E,' bem ce['t'o qu� a:11'CsÍ,;nta mui-

to de aspectos po';;t'vo�' ::t mensagem de rim ele a).1o 'do

pre,idei1le Costa e S:!va, 1;'lfC:,izmen,te, ��orém. não é l1le

n';s o:ato ,que a� rcalid!y�ics de nc�s()s di'as exigiam e es

trio a exie:ir mllito Illaif;, (, ' ,) Adm tiu o presidente 11l1lÚ
"fa;la de' c,'nespç,ndcncia" ,entre os resultados obtidus e

as e")eranca� slIsc'tada::, Foi leal nisso -- e telll)S de

lea'mcnle r'eccnheccr que, C"lll') é"'Lí na <ua ob',crvaç;io.
I

'

os 1)!'l1blC'nn; cnf"ci1ta,,:('s "\'2'11 d,� 100;1:'C, <tHra"él'!QS pe-

lo 11.'\n'-·(\ c ;)':!·.·�(':(1,' .... r1e r�\';t·" ()t:trn,,", no [1a<::':1.J() "C:

((.'l1le qll� ;�Il:'�::'2:ku () :; I de :1i,l:SU
. '

i
I" ',,',

, I

POLíTICA & ATUALID�DE
, 1

!

Marcilin Medeiros; filho

ART1CULAÇAO
PULlTll:A

i

O senador Antônio Carlos
Konder Reis deixou o' seu retiro
11ij1 Praia 'da Armação, chegando
ontem a Florianópolis, junto C0111
o Vice 'Governador -Jorge ]301'
nhausen.' Consta que foi uma
tarde movimentada, com muitos
contactos políticos mantidos na

área ela ex-DDN.
O sr.' Pau:o Konder Bor-

nhausen, por seu turno, continua
rá nêste' ano suas estafantes via
gens por, algumas cidades do In-'
tcrior do Estado, onde, a par das
atividades C]ue desenvolve na es

fera administrativa do Banco 'cio
Brasil, cumpre indormida perc
sr-nacão poutica com' vistas ao

pleit� sucessório estadual de
,j 970. A fúria honorífica que de
saba aaora sobre o sr. Paulo Bor
nbausen, partida da iniciativa de

corrcligionúrios seus de várias
Câmaras IVlunieipais,' não têm
dado s,-issêgo ao' Diretor da Car
te ra ele Cr-6dito Geral dn J;3anco
do Brasil da Região Su'!, t'ant8s

têm sido· as solenidades a que
eompa,'ece' pa:'a receber homenft-'
[cns e' títulos de ,cidadania.

Am :g':)5 pesscais' do 'sr.c Pau
lo KOilder Bornhausen já não
mais Sé construugeill em 'admitir
clara'Eente a sua candidatura' à
su..;,-,,��LO dI.) Governador Ivo Sil
veira, Peio' contrário, pconstran
!�ell1-se em desmentir, diante dos
f<trtos s;ntomas de,' evicl�l1cia de

que a Ctilllp<l,lha já comeqfjU. .,

tia, poisl estamos em luta
f lI,ccssór:a, podem pensar eis l11e

nos avisados, Não se trilta,. em

prinCipio. disto. O artíficialisJl1o,
a inautenticidade e a tr-ansilorie
,1.laJe elos P'1"\.'<..!c;s atua;s aSSUJllem
üo, ,incL l.ite�t.úveis -prl!pOrçÜcs
que, pa�l'a alguns, é bl)[l) começar
:1 'preve:1ir-se desde jú. Para o

sr. . P'2,uio Bornhausen, que há de

ter bo�s' razões para yis�umbrar
a possibilidade da sua caóli!da
tura pela facção a que f5ertenee,

.

dcnt;:o 'de) úmb:to ex-udenista. a�

conve'niê�cj'as .da sua; fixação po-
�',lít.ico-eLei�oJal af.1lecilPcla

. p�dc
rão ser-1 he ele grand,e va'l a,' 110

momento oportuno,
.

Principal
mente quando é ,sabido que cá-
"to fantasmin,ha . udel}ista poderá
voltar a incomodar ,\) grupo ma

,joritáric da e'xtinta' agTem :ação,

.',
, " ,

'\
r

1
'

sérgio
�:l,)éta

, n)JúOs"

,

(

N::i noite luziam' estrêlas
[I'all,des

.

e pequenas. No salão,
nem p'ierrots, 'nem,' eololl1bin:as;'
1ll<l5 homens e mulheres vestidos
Li

. ligar.- A madyugada adolescia,
mas [(inda erll· uma criança. A
a'e!�ria morava 00 coracão oe ca

lia 'convivd., e ',c o dr. Barnard os

vjsse e ,ent'%e o, seu jucundo',
'pui,ar não�,resistiria a tentacão de'
roubar-nos Q vital

'

órgão
'

p�'ra
t!'êll1spi.antá,I,(')s nos �cus mais in
signes cl i�lltC;,S. 67 falecera à Illeia-,
lloiie e scfrcra �I'i, agL1nizandü
,1' �OIl1 da viii',1 (1<\ despcdida.\
!\h. c ,1lC"tC 111csmq· 111011l'?l'1\0 es�
n\lêci a�' m'iJlha\ desventuras fiz
me cc!!:!) e :su'rc\'z.\ desí't:llei-n�c do
l1l und';' que' :bara 111 im "tomava a

goru a f\'rjli[� de UIll confete.
, !\bl'acêi ';i 'morena ,que, 111e,

�Ol'r:a, que c r;}, o mcu \ primr:iro
prc'''ente db, ,ano e "deixei cair";
Sel"l me maclluC<lL Sessenta e

oito entl'av'l bem c senti 'qwe não
me clec"rei\:lnúrú no decorrer cle
Alllh" os seus di,as, Esta minha
[lrc�ci(�ile;a node ser' ,também só
pre�'llnç�(j. ma'; �e n::ío fornl'ls
<l"ç'Jn I't;rnista", ninouém nos '�al
V'l"1. Cem c�rtàa 'seremos atro

peJ;tdÜt-l C'd' 'LllllH carreta de]c-
1l)�;1 n i _c,v;("e11l('S UJll otl11blJ tal
(ll': ('l"�""nl(\' '('('nl fi ca�'(l no r:t\),

I
de :dSlllll buciro, E nClll uma

Itt't'" fi j"f,.,�,,, (;'d•. ,t;��� � '�'1' 'I"t ''l. r"

.'.\ '. I 'oi •

r.»

l

.\.

em novas investidas para dispu
�ar Q pleito, Bern.: de resto, não
há compromisso formal ou in
dissolúvel do sr. Paulo Bornhau
sen com o esquema oficial 'da

. ARENA - 'o mesmo acontece
com o senador Konder Reis,
o que pode deixar-lhe com maior
liberdade de articulação política
com os seus correligionários da
desaparecida UDN, em benefício
de tôda a cúpula recolhida elo
extinto partido.

Verifica-se, apenas, o desdo
bramento de um esquema em

.
marcha ,q u�, C0Ú;t inteligência e

habilidade, cumpre por um lado
co111 seus deveres arenistas, mo

vimcntando dó f outro lado as pe
ças do jogo que não lhes esca

param das máos. A hora, cvidcn
temente, não comporta atritos do
sr. Paulo Bornhausen, tanto Já
000H) cá; na medida que' sua a

tuação política, se mantenha nos
111veis da 'diplomacia' que até a-

, qui conseguiu . manter, Quando
checar o momento -dc' discutir a� ,

SllC0��::lü -' a qual ia susc:ita dÍl
V (da� qtlant0 ao si;icrna, diretq
e�tabeleGido na Constituição é
que· chegará a ocaSIão .adequada

, para se colocar as cartas na Il1C
�a dos entendimentos polít.icos.
Por I enquanto, .

estas cartas, ainda'
estão séndo c'uidadosameute dis
Ilostas pelo háb.il aspirante ao

Govêrno, h�lV·;mdo,. entretanto"
um ;incômodol"�v!alet'e de' ouro"

que lhe atrapalha terrIyelmente o

jôgo político na ex-UD�.'

SUI'LENClA ,INV IAVEL

O pr,imeiF() suplente "à Cã
mp.l a Federal pelO' MDB de Saq
ta Catarina, sr. Laerte Ramos
Vieira, está fadado a vcr CSQ,O

tar-se' ó' man'dato sem que. lhe
sejf\ dada, a oportunidade de OCll

par' a cadeira dos seus sonhos,
Os deputados Paulo, Maca-

/tino e Lígia !V;loellmann Doutel,
ele Andrade, do' 'ex-PTB, dificil
mente abrirão vaga para o' sr.

,l':arte Vieira. O sO�. Êugên!o Doin.
'" Vieira, por seu turno, cstabeJeee�t

rizoroslsslmas, condições para
'q�Jb' o slfplente'·:\ssàm:�se' ten'ípo"-"
rir'ian'l'ehÚ;' a �l.i. v.aga,

'

�' trua'is'
acarretariam p�sàtjo ônus pmt
êstc:' que achou in'l'iável a fór
mula.

,Pelq sim, pelo' n;\o, ,mais
vale Bnl mandatb' na m,ão ...

,

"

coisa, nem outra, desejaria ao

meu pior inimigo,
Espé.ro sim.

. sinceramente,
que este seja o al'LO de afirmaçüo
dessa juventude que vive noutro

mundo, do planeta terra, que Juta

por ser original e às vêzes, só côn
segue ser extravaganle, que COJll-'

bate tenazmente o· presé:uposto de

que' só os 'mais velhos "sabem",
só l'ies' "decidem" e "jnflucm".'
Dcci1l-11i.e'�" os velhos,· por favor,
a chatICe de �)rcivar que também
os jovens sâo' cápazes, s�tO pro
dutiv,os e rCFpolJ')áv,eis. Vejam os

franceses: êles tomcm -(,)s efeitos
da cad'llcÍdade .de De Gaulle, ho-

,j� jú 111uito maior que,; o seu na

, riz.

L':mbrc-i-OlC \'agamcntc des-
\.�a5 COtS,lS durante o "rovcillon"
'C',1re unl U!<;<lue e outl'o, entre

um, e outro afa�o.
/ E tcnho 1111.'''1110 certeza que
s..; lú estivesscm ÍOllllSOllo com

�,l\as eúqr!nes orelhas. a ouvir UllJa

rrcposta de paz de Ho Chi M inh,
Kossyguin ouvindo de tvfao-rJ-sé
Tung ql_le o seu CU!tl� nâo é o do

egoccntri'smo mas o do bem estar
do p'rjvo chinbs, Rcnê Bar;'ic!�tos
rC"l,Il-jClo humildemclüe pela al-

,ma cle","C�Je" GucvH"a, hoje. ('

Jl1lJ'ld" seria muito melhor e 68
o me"hor ano ela era cristã.

Enro CC111 \,,'ds um brinde'
�

f
i, - .

l
'

a l�"sa con ratel mzacaü U'IllVçrsa.
S:.llud!

.
J
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Florianópolis, 4�1-j

APARTAMEN�OS :1'1, CANASVIElRAS
, "

' .

õ��k
NCr$ 250,0.0' mensais _ orrtmiidade. exce�e�t�. ele e�;
prêgo de' capltal '_: apart;m.entos rínancíauos em :
mêses :_ Ed. Beira-l'J:ar .zem reajuste nem correçao

;nonetLÍl'ia - entrega' en; í mêses.
'

APARTAl\1ENTOfEl\'I COQUEIROS.'

.':,
'I -,

"

Vendc-se 110 Ecl. N'�rmaflie, sítuado bem junto ::0

mar, com 1 quarto" cozinlu sala de visi(\l e jantar"cón,.

julgada c" WC. Parcialmen' mobiliado.

CASA: "- CENTRO

-, . .: f.' I' C en' c;·ntro
Boa construção;' em TocaPcm ,ccn.ra. ,aeil " -

de terreno - com 2 quártS -- saía de vlsita - sala fl��
,

.jantar -- copa'- cnzinha+ 2 WC � garage �. quart,fY_'ctc
empregada' corri '\iVC. '\leite-se à ,vista ou llnanc�a"J�t.

Vende-se fino apaHamenl com 120 lrl2 de arca - m»,

-

biliado - '2 quartos _:_ �la de visita - saÜ de ja::tiü'
_. cozinhu � bãnheiro r-·,ãl1ca de sCl'vi��n üepcr�{:�0n.cit13
(te àmpregacla com WC- garagenn para 2 carros. -1 '

pisos, com' aplicação deSinteko. - ,armário embutIdo

aqu�eimento central, à ;s.' '.,'

TERltEN9� NA J\GOA DA CONCEI;�:AO
.

.

" . .,

, '. r
y

� ,.

1 IO��i1' j (leaI para de�msó. 'O'tiroa localfz�ç§o, {200m
da Restanr�mte Oliveir};' Preços aceSSHrelS:' dCSÜé

r,Cr$ i.200,OO. f

SALA NO CENTIW _TRANSFEHE_SE CONTRAT;)

Excelente sala JI0 Eq. t'L1.JB, com" 50, m:� de án�a, id" ..l

lJar� cscritório ou �ollultórjo. P:reçó ((c barÍJada: pe ..

qnena entrada e sal»' em prestações mensais de.

250,00.
" '

)--,
TERRE�D-' 'BMRRO ABRAO"

Vale 'a pena ver de pc'o! Situado em zona priyilegiada,
,com água encunada e;)Z. Area de 1.928 1112,à H;nda em

�ua íota1ül.a(le Ou par lada.

SLV· - A.LUGA-SE

Própria
'.

para escl'Hór}. No Estreito, à rua Mal. Her

mes, 145., NCr$ 89,,00 ,lens�lis.
!

'

,'., '

TEllRlNO, ,__' PALHOÇA
,

'

,

Na rua principal - llID 634 m2 de área - pr«po para

yemla imediata.

PRES1'IGIE AS

PRA�S
DE, FLORIANÓl'OI...iS ADQlj�

�INDP N'ARY{\� :o ..N.Q..,cONJR�'f{) B-ElJRA-l\:L,�R

DE CANASVIE:IRt\S. RESTIGIE AS PRAIAS, DE
,

FLORIANÓPOLiS
'

\A�QUIRlNDO APARTAIHENTO- NO
CONJUNTO BEíRA,I1IAR DE CANASVIEIRAS. PRES
TIGIE AS PRAIAS DE. FLORIANÓ�oLis ADQ{\IRII<J
n'O APACT.'\,MENTfl NO CONJUNTO BEIRA-MAR DE

CANi\SVmmAS ...

, ..... ) ..

I

)',li ["n j)'gl<iC'!110 ii,v2 c,famila, Nilsoi1 Ehidio D.

'che Sii \'a ..: Úl:li ;:,>, J "ih Demar:a Ca.vai,a:�,;i e ramííic,

lJui\;]o L:;i,m��'chi e fan i.;; a, Luiz Fernando Machado e

,F;imL a e dL:i1ia;s rarolL:s. ainda consternados

r�L6all1entl.) de "ua Ci';Ü! "'':'�l.ra e avó,
,\ a. V IGi,�Nn\, P�Glf\COM() ,�Hll;\TA,

Ycn� Dc�r ilH�k} lk��.tc 'a�'J..ldccer a L_)ch)s �l'üantos cOD1pare,
,

• w, '

ceram aos ��[.)� etc c,\cpl,:ndação c scpüítamento e ]::.<.:Y1;

aos ([1,:'c de \.iUcLg-Ut:( lUG,) fIl"nil'cstaram o seu pcsur e

t;nlV_eal' as pe�s6as eh surte; relações e amizades para
\8·;:;i'.:tirc.!ll .; m s 'a de ,j dia a ser realizada, segunda-I . ( .

LI:' tl, ��ia �. d� f�;ly11fde 196'8, ÚS Í)!30 JlOras, na (Ja�
pc:a do CJlcgw (ataftlC:1�,e. (I

'v

,cem o

"

\

.ntccipam agrudecirnc:nlDs,
],u�eito de DóiS,

.......... , .. _ �._ -, .... __,.:..,�_
.. _ .. _.� '_�",.. N·�·_�_'· ......._ .... _.

A lanl;ht Ja in quecívcl
I'Y'l. y,jt';i,�NrIA Uita.\C0i\10 SlLVA

f:;\�c·da. C;rJ 1:' �ic ,:':�<�o.)',�h: I�ÚJ��l \':-11.'1 pur !n�j;J lE��)tc,
s'" "',, '1',

" "" .

,', ,\ '

\ .. ,. j)1 V�l .,:! ,cxtcril.:']J d� : ....UOJ.CU dJ St.ll pro.ll.tndo a�!,ra-

d�\_':m(�nt'\ a,'�s cm�i:1tcs ;116diccs, dr. \Va'do.mirü Dan
Lh, di. /\\f;cJo L.tu!p L',-ge, ,Dr., Norton Silveira de
S'.,:.r c1 pe a-dc.rcú�ã,lc cu'i,!ílLl c m que se empenbaram
na a,·J·;çtr:'.'l{ "1 '1 ''')Ll't t;.f'YP)"·) jenl}�,,(),j'l 111'':'1/;;> Ç(�O"'l e 'l"Ó'" I. r_o (. f c. 1 t

_

-.�. ·.}l c. '!. t.
t!.'i

4. ....,1, ". 't:�. \. � (,_ '/ •

':\"1'a :eL'!�' ;',;n_'<\,à� l;cdicdas CDf"TI1l('ira;-; do Hus-

P"'i' "",. I'
. . .

"" '-- ,,'�,\) "U1�O< l\:OS e�fOrçO.s c cal'll1hos lhspClldlclos
dUla:,(c �\ cdclm:dab da mesma.

r:ul'ia'\ÓpOl;S, 4!(k iéli1'eiro 'de 1968.
' ,

,:.:::,:::�,:-.::..::o;"�':."",::. .r"::-'::""F,;;;:,,-l::;c:;-:;=.:.:�::;_--=",':.:=:;,:' .,..::::::�.::c::,:,.::= ':.=::;-:::::;::
" ,

•

�l l��j.\", '" ", ..

;FI

I�:"N�� S"'i", t�A,�·,f, ::l;�'" {�:�
, ,

1
"

\ I. "r" '"

"
" ' •

.
' .1 ,:,,�'."'��.y---.., 6.7' 'I )11 Aereo Wlilys -- 66,-

\..1,1,:::\": 'C" ",.,

f.J :--:1.,
.. \!", \.::"

em �)t;!110 estado. Tra-
1'1' '" ,'. .. ?l'�1 d

'

" oi " clJ • II \' '-'> '}Y' "'J':O e arr�-,t:!I1;O J. Cam nos.
� ])

, ,

\ {. O _.2.

'\

:�. ,.,1,

ESTÓRIAS I

'/

,i .

V'

-x x. x-

I ,c
"

Concurso de Habilitação à la 'séjlíe do Cicl� Bási-:
") do Curso de Graduação de Administração .Pública

,v JimpI'ê,sas, da, Escola SUi.;er�or d� Administração) e

.crênc ii �I ESAG.

,1 :_':__ A Esco.a . Superior de Administração e Ge

.encia � (ESAG) integrante dai Universidade Pata o

De;,cllvOlvimento do Estado de Santa Catarina ,(UDESC),
J:é saber; â quam ititeressal' poss'a, que estarão as abet�

DENTR,Q de ,Poucos diqs seró;" ,as' insCrições ao Concurso de habilita.ção à P série do

instalaclú nesta CapitaL, o Banco ja' Ciclo Básico do Curso de Gradt�aç'ão de Administração
Cio· Cdfarinense de Crédito" FinOl"lcla" !ública. e' AdmiJüstração de 'Emprêsas 'da ESAG, no pe-
menta e In'i:estimeri�os. cid!.) :.dç 2 a 21 de, :(aneirv de 1.96,8, no horcirio das'

.3,00 às 18,00 h6ra�, 'na Rua Visconde de Ouro Preto'

,!) 91, ,de segUnda à' Sex;ta f�ira. I

CI\RROUSEL Boutique> �ma CQ-

W

iI -,Os ��didatos apresentarã.o, no ato, os, s�-".,

sa especiólizada em' roupas .de criah 'l'nt�S docum�nt6s:
ç·a, Propriedade �a', Sro. Mari.a L��n!� 1 � Regu�timento (modêlo próprio, já mrrl1eo-
do Vieira,," à ruo Altamiro' Guima:'oe,j'

, t,i.'afa51o à disposição dos candidatos na Secretària da
,No. 15." , \J'

Escol�; t. '

2 ", Prova de Conclusão )do Curso Colegi:;lI, ;.ou
'equivà:!ente n�\ fGrma cla lei;

,
'

:'3 ,� êarteir<.l de Identidade;

x x X,-

'_

,;, \.

.I
\ l

'RADAR" NA SOCIEDADE
" 1 ,.( .J ,\ :

'L0'GO mais às viu'te e uma, horas , Nq �9,uão do "Alxcro 'de, Curv...
'

"nos SpI6�s; dó �Querêhcia Poloce Ho-. 1119," oconteceró .

c iriouguroç�- do

te], ser'àr;ealizQdo o JANTAR,) FES'I!-- "Arte Jov'er;,�,'t: ptomóç�o' d,o:�� radi,alls
',VO dos DEZ' PERSoNALIDADES' DO' ta, Carlos 'Alberto Feldmcnn.jdc Rcdic

ANO de 1967 de SC" dos DEZ MA!S Anifo Gàribaldi . '.
ELEGANTES,' DA ANFITRIÃ, DA IN
TELECl UAL E O CHARME 67 de',SC.
Por- occsiõo do jantar será conhecida"
a listu.dos Domas 67. Fará uso de pá
palavra em nome dos homenageados
o Senador Atílio Fontana. -' Diretor
Superintendente da I ndústriq e Comer
cio Concórdic (Sedio), ,

INDUSTRIAL,
'do,AN0:

D� JilBOVílC,lA
, , ==i\,"'", ;1

-t
.

"

QUEM É, lNÍ>ÀGoU
HORTÊNCIA?' , .

'

,

I

heitor medeiros

/

nhã, a mulher' ia ao píniqui..

t,I110, tomava' as' pílulas do
frasco no criado-mundo. f)

marido morreu ficara as

sim, só 'no quarto do -hospi.,

,

tal, a nora também viúva a

_ visitava de vêz em vêz no

Natal e' 110 Dia de Reis. O

.médico vinha eqrn a ihje-,
ção, ui ui, a carne 'pelancosa
do braco neni mais sentia a

n'na agulha. Sopinha de ce;

110UfR,S,' o chá e as, bobc:'ii
Ilhas dôces, .la .velha , apenas
beliscava e torcia" o �riz.

ENCONTRA-se no "llhocon", o

Dr. -Teodocio Aterlno, conceituodo mé
dico da Guanabor.a, que veio visircr

seus famill iores. Deverá retornar orno-

nhÕ:

x "> X
1 •

x-

EM recente jantar, no Querêncl«
foi, empossada a' nova dlretor'c de 'CllJ
be, dos Lojistas de Fpolís, -cujo presi
dente € o Sr. Emlio da ,Silva Júnior..

O-UL:rIMO dia de 67 e'o Ptin,1ei-

'-x x x

\ .

I '

,---....--_ .. _-_., -,-,---� ,-" '_-"" ....._,-- ...,_.

A torneira do 'corredor

C4tUBE Dote de Agosto, iniciou
68 com cnímodísstmo "Grito de Cor
naval. A jovem guardo Horionopolitc-

: na marcou o seu primeiro ensaio poro
o carnaval

,
\

x x

ro de 68, foram' dois dias de grandp.,
movimento nos praias da "Ilhosofuo
Jurerê.: uma 'dos mais frequentados"

., E' um 'occl ótimo, .Muita sombra poro
a tranquilidade das fàmílias. Quase'
na tato! idade de nossos praias não hó
orborizoçôo. Os veranistas .encont-o-n
c ificuldcde poro estocioncr. Quardo "

há �lm dio de sol ,que'l(t�, Ó' rrielho� lo
cai é Jurerê. O Engenheiro· Dr. Âr-ito
Petry, está de, porobens pelas' plonrb-

) "

ções Cà_s eucaliptos naquela praia. Ho

je,. temos pelo menos uma com ótmo

crborizoçôo.

x ,x.,-j

IJniver,si�ade .para O' Dese,llUloKvimertto do
,

Eslado de Salda C�dadna

pingando, quem e,' não' era
,

ninguém, a velhinha na ca

ma branca coçando-os pés
'um no outro, .Duas da ma-

.
'

.

- "

Coma, D. Hortência, a '- Sl:':
nhora está tão fraqulnha:
a5 entétmeiras ,fa�vam;,.L
outra apenas pedia ,Ç\ue
abrissem a janela piual en�

traI' o sol. De' m::.tnhii.: ,re
gava o vasinho d�s" qi"q:uí
de�s, ai, as traç2s,:pi-�n��h:'io,l
vam

.

a comer o', talo,_" as

malv,adas! ' B'ic�i$O�' , n�in;;,
a velha' choràva por ,ca,uéoa,
dOes. A n(Jite; tiIill_a ?!ud

nações, os olhos abe):tbs no

escuro viam nas,', 'sombr�'s
do teto as bruxas de. un�las

.gTandes e tortas. Dona Hor- _

tência pediu 'urtta ptmeç' li
nha para; brinca�, 'chamo;r,;'
de Magda, e cdm, ela n� co

lo, passeava arrastando_se
pela parede do, corredor. ..,

Omle\está miNha rÜ,hiilhi..!?
Quem f(�� que a rouhou'?,,�
enfermeira corria à procu.
rar a: ponequinha qúe a. ve

lha esquecera na e\talite, a

outra �'ia, os cabelos bra�
{'os escorridos na testa. DIl

janela ,do quarto, cóntava
os canos ql!e passavam "na.l

x

" FALANDO em carn�val, tudo in- ....

dica 'que, o de 6�L vai superar 003 dps
-C,IlQS enteri'OrBs. Aqudrder.n,

-x x x

x

x x

ESOO:C\ SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO
�

,

E GERENCIA (ESAG)

EDITAL N° 07/67,

J ' 4 '_:_ ,Certidão de nascimento;
5 - Atestado de saude física e mental, com abrell- ,

rua, um dois t'rês,
I perdia a conta, que

depo;;,
tomasse
, "

o remédio para a, memória

que o· doutor lhe receiti,\m.
Sem' dentes, a gengiva 40ia
quando mastigava, a .agl1iila

- de tricô. Achou no, chão :1

'chepa de um cigarro. qual1-
do �� cl!fel'111cira··' ent-rou no

qllarto encontrou Hortên
\ da, fuma que" fuma,· tos-
, Sllldo sangue ,!lá .parede rle
azulejos brancos 'salpicada
d� pontinhos vermeIhm,.

,

,,_ A senhora sabe 'quê, não
deve, por que faz isso; D.
Hortência? Agora vou ter

que contar tudo para ÇI dQu_
tor." A veh11inha jurou' C;""
não farIa mai.s, jJor ia�'
iria !zc comportai' e brin
com a. filhinha Magda.

,

O CASAL NEY (Vera) Ferreiro,
preparando-se poro residir no J/!I,ho

cap". Elq oiiiora FpóJ is. Acho un\a das
melhores cidades do Brasil, paro mo

rar"

_'_; x x- ,

" x' x' x '_'_

grafia;
6 - .Atestaq.o de vacinacão anti-váriólíca;

,

"l ..:..,. Prova de estar em dia cOm aS obr�g�ções
servlc�, l�iiitar;I· "

,

'8,� Título de elttÜor, quansió exigível;
- :9 _::_ Prova de pagamento-da' taxa ele ihsctiçã'o

.

',. . I

NCr$ 10,00;
,

do

A.. nora veio no Natal
trohx'2 mmi caix:l.0de 1Jom

hon5 Icn,rn
'I
J_il25res paft.'a··,,D1

sogra. ,Contou d<J, 'suá, vi!L\J
que mOi':.1va só e não pn<,
tendia outro hOll1&'TI. A mu·

lllel' abriu os bombos e 1.13_

mou o lkôr de dentro,

I

, O' DR. PASCOAL Apostolo, er'�
conl'ro-se nesta Capital. Atualniet-.tc
estó radicado no município de Mera·
vi !�à, 'once gozo de alto conceito co

mo advogado noqueltn-' região ,Clrc .:

lando de galmçie 68.

-x x

,,-

" ,

AGRADEÇO c gentileza do Sr.
Neville Ann'ing!anl -_ Vice PresidF.)ljt�
do O!inkraft Papel Celulose. O Sr. Wal

. ter do Casali, portodor de umo sé'i"
de' gentile;z;as da refericja e

do inOLlstrÍa catdrinehse
im' Lag'es:. " "

çonçeitua
local it.odçf

1 ,

10 __;_' Histórico escolar, relativo,l ao ciclo colegial'
'.J

(2 yias); " _

\ io - Duru) ,(2) fotografias 3' x 4 recentes;
I '

III - Candidatos �Oliadores cle diploma de

C1J50, superior, ficarão dispensados' da apresentação dos

mr.tndo-s'e, todavia, ,através de procuração.

resto .jogou pela ;jnnela. A
enfermeira seniu uma 'fa.

tiv, de hôio, um cepo de 1P�
sosa. para cada, '.por ,c(m 'a.

do hospital;1 que àcdtass('
s:enãü seda ofensa!' Na de�.

peill.da, D. Hortência 01116,,
do para ,lt llOrta perguntou
à n('1'a se n;?o ti.nha mn d"

r;;):,:d.nho pal'a lhe dar. N I)

mesmo di.a, à noite, a Ve[3it
não dormiu,. n'}IT cama re

lembrou o' marido mÔl'to, a

tom.eira ping'ando, quem é,
sou eu, l'espondeu uma

voz. ,I'a'recia a 110 mal'icll)

m,ôrto que. respondeu lá ,Jb
outrQ lado.'

.
A velhinha na

có1ma b"ancll: coçandf?
pés um :no outro. -

I

_.iíim-
-.

__w��--------:;=�

�,

"', ,

.' .Arnaldo' S. Thiago sos dec.assílabos e, alexapdril1os, ,trc-

,iYa� e Ur.lJa ou outra prodt\ção de dite" '., ..COO1entos dQs Ítêus 2,· e 10.

re"nte gênero. Clàm que dar�ni.os pri'"
'

IV --;- Os íteilS 2, 4, 5 e ,6 deve:-_ão vir com :fi r: nas .

rnazia aos sonetos, onte;;m' e hoje e.,,: .::mhercidas, no 10c'al de cÍ'ig�m e nesta capital: se;ndo
s�mpre revestidos,' dcÍ maior ;ntensida- � , ,

-

de mentol que pode comportar 'o pen-'
, .. >:;,Jas fGtocópias devidamente;: adtcnti0adas.

' ,

,

,

h'
' V _:_:_ Não' serão _oermitidas inscrições pejo cor'! ei:),

'

somento umano, sob a inspiração
dos pOIÊnôas, criadoras do espí (Ito,
c;uanc::>, encerram poesia o�.)jerivc:çcc
fi lo/ófica ou c viàor dos s Jp8riores pa'\ -,

xões' no tumulto do viida .

,

Fr.:slival de côres é o primeiro dês'
,ses sQreJos em versos decassílabos. E
uma, pcesio P,€lisagístico' de grond2 vi

gor pictural: "O sei pingarrdb 9,ôtos' dE'
rubi ,- iluminado' á brancura imacL!"
lado -- e tu nos �ürges, belo leora:,
quo! virgem tímida ruborii:6cla,-'- É,
enquorío o arrastão �em, por:" aí; _-"

trazenco a pescaria prateadó; - cor

pos de bronile no manhã que ri, - c�'

brem, r;us" tua areia, iluminado, _'_ E,: ,{�,jato;
o dia it,teiro sob o sol ardente, - nL.in:� 4 CüJ;lhecimenL,c; L�S,::::OS sCbre Bi�tói-ia
festiva.: ,çJe côres, tua' gett-e' -, trchs- '

\'
'

, incca, Geografia Econ;)mica (; S;_·ci'obgia.formo .. !;(_' em nereidas e trüões,
; E, ô

noite, por moior de'slumbramento
,spq ,o veludo azul do firlTamento,
'acendeS' uma orgia de clarões!"

Este é um linda sOíl§to, pre�scgi
onda outros do mesmo valor, o que
de fato, sucede, mau grado o poeto ne

gligenclor a boa regra da cesura e por
vêzes do mÉtrico, em, alguns sone:-os

de maior responsabilidade, que são os

vos'Jdos, em versos alexandrinos' t-..Jêíc
posso. mesmo. com!)reender como U'l1

poeto c.o 'valor de Vilmar Lassqnce, te
nha descurado tão c.omesinha regra do
vers'Ü, alexandrino, como pude notar
nos sonetos Amcr e Amizade Penúlti,
mo verso), .soneto, aliás, de profundo
�enso fi losófico; Poro o meu amor (lo.
40., 60 8o" 90., 1 00. � 110. versos);
no quoi o poeto atribui aos muçulma·,
no5' um costume, que sempre se costu
ma atribuir aos antigos, romanos - o'
de o5'3il 'pior com uma pedro bro,:co
(' � dins {el i7e3;' ferfei'ção (20. 30" 40,

50:, 6c. e 80. ve�s'Üs: /Y\·,lancol'io 20,
50., 6,) , 80., 100" e 03 três verso') cfo
último terceto; Taça ll'ue')radd, em E:

ti10 qUl' lembro Le vase brisé, de Sul
Iv Pruuhomme (40" 50. 6,':1. 1 ao, e

120, versos); noutros �onetos cinde e

na poesia NADA MUDOU a falta' de

respeito à cesura é frequente - e issc
. .

d J .

represeJ-:la pata ortlstq e tanto vo!c(

unia çJ"ove folho que é preciso cor·

rigir, Vilmor de Abreu Lossance é L1rr

prelo I"-ia ior - e sàment!= por is:;:> é'

qúe nos abalançamos o fazer dota ve-

1';i:J cio autor estas observações de c-íti
co ccnói rutiva. Não fôra o seu \vo!( I'

est:J cr.itica seria i:"�ltil. Recebo-a co·

/lio prova de afeto
_

e admiração

\'1 - A Carteira J. 1:, ,.t :,dc) t;tu,o c.e ek"

; ;;'UItteuté militar �e�;'-._:' ;_;e'/(Ji-;id;:::; ap6s a ap;(.;;i ',- "'\..
I I I'

do pedido de inscrição.
VIi _:_ b 'n\lmero de vagas é de 50 (cinquelita). :
o concurso de habiütação cpnstará de provas
r... .

, ia;; com, duração máxima de 2 hGl"qs, à' critério

�:(a "examinadbr:a, sôbre as t,egiúOL;:; ;:j;sc11JÚrias:
,
1 ,�, PortugUês

.

es

da

mata-ratos

os

IE' êste o título 'das ppesias reu

nidos em volume, de autoria, d,e Vil
mor' de AbreJ Lassançe, agora dadas
à iJub,licidade pelo edito�a Po'ng'cr!i.
Unica' obra-exclusivaljl1ente de suo au

toria pois que, tem puqlicado poesias
::;uas em colaboração com outros poe
las), que sai do ineditismo para vir' ex

pôr-sE' aos juízos' da opinião púbiica,
veio CaleIdoscóPio às minhas mãos

por iniC;lativo do próprio autor, a

,quem tive o hO[lrG de ser apreS211ta.
do, por ,ocasião de- urno interessanTe
"expos'içõo de. poemàs 'ilustrado::;",
que ,realizou' em 1965 no saguão ad"
Cômara cos Deputados do Guanabc;
ra e que teve repercussão muito fa'io

_

'

�óvel nos meios literários do país.
'

Troto-se de qm I ivro de expres
são poético realmente G:Cncorde com_
os' cônones do verdadeira poesia, do-

. I, ,

ql;iela que S,Q Po,F si consegue, cOlJlov�r'
nos, sem 'neé.essitar das iluminuras da'
deciamação, arte mmavilhosci que' s�,
,be extrair dos produções" ainda os'
mais vazios de sentimento e este;;iCl,
fulgores' de incompo,rável beleza .0 ,II
vro <1= Lassance deve ficar marcan

,do um instante d�cisivo no retôrno ao

sistema de responsabi,lidade artística

que vinho sendo" substituído Por pro-,
cessos material istas de impoição às e

lites culturais, como obra de arte, de

producões muito ao sabor da imensa
,moi � de verdadei ros iconoclastas da
e":tética e do sentimento, que se com

prezem cem o que hó de mais grores-
'co, de�natUl'ado, horrendo, mesmo errl

matéria de produção sor�disant, artisl ,
to, imenso mole no qual se incluem

gronces vultos do ·'indústria, "do comÉr

cio, dos técnicos 'espeCializados 'e Ot8
c'o saber profissional; muito interessa
dos nos pregressos dà ciência de apiicl1
çõo, mos ccmpLc;cmente indiferentes
c tudo a,ue há de ma is rebar}:latlvo el-n

. ,

matéria de orte, de filosofia e de' re1i-

2 - Matemática . t·,·,·

,
,

ee----=----�����.

giãc>
O mundo está sendo c'evas�ad0

3 _- Uma ltt;lguá E.,tlalge:ra \'iva, entre Iil)[;,

pelo cientificismo materialista e ai'eu ..

Já mesmo' nos sentimos envergor.hQ�
dos de pertencer à espécie humano ..

I
O arrôjo de Vilmar de Abreu Las

sance Em publ icor um I ivr,O de verdo

cleir,o Poe�ja, rnerece consagração pu
blicitórlo, qye de nosso porte não lhe

reg'JteGm05, proPondo-nos: a faze"
tambén, suscinta análise dos, seus bé ..

ks ver�os - o quanto nos' permita o

reduzio8 conhecimento, qu,e POSSU\rr10S
ce uma das mais' elevadas beios- ar

tes,

O I ivro cor�tém sonetos em vcr-,

,\

Es'panhol, Alemã'J e Italiano, à ,escolha de ,.:aH-

VIU - Os progi'alY;a: ae.han·se a dislJosição d )S,/' \k \ ,

i!,EJatos �na SCcretada da Esc.Jla.

COllsiderar:se-,á lulbiEtido o' candidato que obtiver,
"h� provas individuais, notas, não inferiores a 3 (três),
l. no conjunto média aritmética não inferior ,a 5 (cince).

IX -'- As notas das, provas �erão estipulad�s de

zero (O) a dez (lO).
'

X .;._ No caso do número de candidatos' habilita-
I \

dos exceder ao de vagas, conee<)cr-se-á pela. orde'm de ,

classificação no COIwurso de Habi!itaç,ão" até ser atiI1-'
gido o limite de 50.

'

,

XI - Se ao ser atingido o l'mite de matricula o

ult;mo lugar for obtido por dois ou máis candidatos, ês-

tcs serão igualmente matriculados.
XU - Quando O número ,de candidatos aprovad'Js,

.

r inferiqr ao número de vagas existentes, poderá ser

,alizado' novo Concurso de Habilitação.
XliI - Os exames realiz�dos no mês de fev\:rei

de 1.968, no scr�uinte horários: Dia 2,' às vinte (20)
'laS Prpva ele Port�guês, dia 5, às vinte (20) horas PXJ!

, � , '

:l de Màt .,.nática, dia 7, às vinte (20) horas Prova de
',Húec1mentos Básico's e d;a .8, à� vinte (20) hora� ?o-

�l de Línguas.
Os exames se,rão re�lizados perante

:ttlOl'a constitu 'da de três profes_sôres.,
Os casos 'om:ssos, serão resolvidos

'I;� ta Escola Superi6r.

banca exami-

pela Direção

Florianó!_:>olis, J 9 (ie c[ezembro de 1.968

Romeu Sebastião Neves - Secretário

Visto: - Anlenor Naspoliiü - Diretor

1·1°-6S
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Rui Ainda ;NãO'
Se Definiu

r'
, ,:

... \. . \'
\

:Sc1t�as
'.

de
'

...Joinv·iIJ�
Apesar do .calor reinanb, mais alto de quantos

O'S .nossos três clubes de !lI
mo contínuam r atrcandc

. r" Santa Catarina e que
seus prepar�ti�ós para 3.4 se constituiu no grande ai
regatas do dia 21, r�a cidad, sente do último Campeoll;
de Joínvílle. Estã'o' sendi. tó Catarinense de Rell1.observados; pl'inci:lJlllmen�. ainda n5.O' se definiu se t'

- os valO'res. nDlvO's que tên ,gressa ou não no Clube NI"
participado com a."incO' do, tíco Riachuelo, aba�(loual1i

.

exercrcios que, se cfehm11' O' Clube Nábtico Hl'anciSÍ>agora às. últimas horas ililitdiuclli, pelo qual, it�j.'de ..

·

, 'campeãO' catarínense e br.
Como já ínfermamos, se", sileiro e vice- campeão sn

. te 'pá�eO's cO'nstit�f'.m O' pró . amerieano e panamel'ica�.
gÍ-,amá da competlção, a sa�l I

O grande "rower" está há:
bel': '

/:'

\.
vários meses sem Cfll\taC!\

, 1.0 -.4 com -'Nmtiss�nws com (') remo f\ segundn I.
2'.�'.:..,- 4 sem - Classe A_

.

zem, precisará de muil
berta>.

-

.
exercício paI'a recuperar

,
. 3�•

..:.L Double.Classe !�bef.l estupenda forma que o COi
ta ;,

'
'

,

,

I
sagrou como um dos melh \

4:0' .; YO'le a 4 - Estrean,

\J..es remadores do Brasil.
. .

- ; .

tes
'

. '�'., Estes, são os J'oD'rS..."l.i e acôrdo com .o calendario esta- '

""
5,0 � Yoles . a 4 - Prínci; Klein, o Melhor do País. belecido anteontem:"jauéj;:õ, li - Coco-Colo vs. Ale- piantes. '

; manha; 'ariental 6 Universidade ve. .Racing; '. dia 1.3 - 6.0' ...,_ 4 sem - Novíssimos
Universidade Católica vs: Vasas e Checoslovaquia vs. 7-.0 - 4 com - Classe A-

Santos; dia 16 - Colo-Colo vs. Ra3!ng e Universidade. bel'ta.
do Chile vs. Checoslováquia; dia 1.7 .:..._ Universidade
Catoua vs. Santos e Vasas. \IS. Cnecoslovaquia; dia 19 -

, /
,

Colo-Colo VS. Universidade do Chile e. Racing vs. AÍe-::
manha Orientai; dia 20 - Universidade Católica vs.

Checoslovaquia e Vasas vs. Santos. tdia 23 __: Colo-Co
lo vs. Universidade Católica e Alemanha .Oriental vs.'

Santos; dia 24 - Universidade do Chile vs. Vasas c

Racing vs. Checosíovaquia; dia 26 - Universidade Ca
Jólica vs. Ale'm�mha Oriental e Coco-Colo VS. Santos:
dia 27 - Universjdade do Chile vs., Checoslovaquia c

R�cing vs. Vasas; dia)O - Universidade Católica vs.
. .

. I '

. .

Universidade' dO,-Chile .. e Alemanha Oriental vs. Rasas;
dia' 31 - Cocolo-Colo vs. Checoslovaquiá e Racing' vs.
'Santos; . fereveiro, 2 - Universidade CatóFça VS. Ra
cing -e Alemanha Oriental vs, CI,lecoslovaql1ia e dia 3
- COlO-COJO vs: Vasas e Universidade do Chile \IS.

Santos.

I�O Setor Remo

do ' ( I, Treina ·a··"····1,1.�,.
� I .

'

•

,<.';' l' , ! :.',
. ,l:

'. 't
r

} . .', '�J -, .J

---'_

o Santos Estréia Dia 13' No
· O,ctal'Jl1.al· dó Chile

· ..':", . �. i!"\' • I

o Santos [ogarã no elia ] 3 contra a seleção ela Chc-,
.

, '

coslovaquia, . inic.ando a sua temporada internacional ele
68 e estreando no t.O:f�.qi.o octogonal de Santia,:go do Chi
le.

I I ( I .. 'o: torneio começará no dia 12, com a. participação
de cinco reores�ntaç6es sul-americanas e .três européias.
Repre"entarão (� futebol dê, América do Sul o Racing,
ela Argentina; Santos, do Brasil, e Universidade do Chi
le, Universidade Católica e €oio-Colo, do Chile. 1\s se-

� ,·

.leções da Alemanha Oriental e da Checoslovaquia e o

Vasas, da H�mgi:i.a, defenderão o Velho Mundo,
. )

"II'

Aconteceu em Santa Catarina, .

I

.' :0..

' .:.�,·.·,:S� � ,�t� ft1 f- f: ,111 :�, la s' fa I'o,s [,-.s'11 ';1\�ri III VO:r" �S't"�� /� I i ��
, I�u '.'

�, I \J �

ia lem�urada

CALENDARIO

- \

VIU DA SERIE ° x Guarany D.

Dia 1.0: Instala-se oficialmente na Secretaria da
MAUR.Y BORGES Casa Civil do Palácio elo Governo a Comissão que estu

dará o local onele será erguido o estádio Santa Catari-
(
na;' � cornoosta dos srs. Dib Cherern Presidente, e mem

bros' sr. é:'2itor Ferrari elo' CRD, Osni Melo da FCF,
FenÚllldo Linhares da Silva do Sindicato dos Jornalis"
tas ProfissÍJr1ais, O�.mar Schlin�wein dél: ACESC f(' Ca
pitão João Pedro Nunes ela. CM.E.

,

. Djà 11: ,É disputado,edl Brusque a se�i final do
estadual salol1ista, re1:mindo Metald\)ut e Tabajara. Re
sultado final 2x2, classificando-se o clube. joil1vilense'_ .

para as finais, devido as vitórias anteriores de. 7x2 e

3xl.

'Novembro 1°: O Perdigão estreando na Taça Bra-
f. sil, ,-em Curitiba, à'ante do Ferroviário, pereleu por 3x2
em jôgo que contou com d�feituosa atuação do árbitro
José Carlos Bezerra, auxlliado por Virgilio Jorge e I,olan
do Rodrigues. Formou ° Perdigão com Odenir (Clau
dio); Luizinho, Pelé, Dinho e Claudio Zim; Nélil1ho e

Efraim; Walçlomiro, Righetti (Milton Dias) Roberto e

Gonzaga, Ferroviário com Paúlista;, Luiz Cavali", Caçu..;,

,

la, HalniltOn e Brando; IvIartins e Paulo Vechio; Mario
Madureira, Nilzo, Idésio e Humberto. Idésio aos 3, Mil-
ton -Dias aos 5, Hemberto aos 42, Nilzo aos 1.4 e' Ro
berto aos 29. Renda: NCr$ 19.719,00. Anormalidades:

Dia 12: Taça Brasil -� local estádio dr. Adolfo
Ko.u:dei. ,Quadros pe;rdigão. (2): Ciaudio (Odenir); Luizi-
nhp, Pelé, Dinho e Zim; Nélinho e Roberto;" Waldomi- I
ro, Righert;". Milton Dias e Gonzaga. Ferroviário (31: • Ceslobolisla Brasileir,o (l�. 36) -Po�efáDia la: Coube ao Tiradentes �onquistar pela pri- Luiz Fernando (Paulista); Cavalis, P�nheiro, Hamilton e Ser Contratado Por U.ma,' Equipemeíra vez o -título do campeonato prp�ovido pela Brando; ]\httÍJ�S- e Paulo Vechio; (Mansur); Mafio Ma-

L.D.B., ao .vencel�la fir.alissima ao psati por lxO, .gol ,dur.eira, (Nilzo), Nilzo (Paulo Vechio), Idéslo' e Húm- . Norle�Americàllade Nino aos 1.9 mmutos Ca pr;meira etapa. ,O qua(jro bert<;> .. Goie.àdores:1 IdésÍo aos 2, Waldomiro '!:los '\ 16, O .cestobalista b�'asi1eiro .Emil Rached,' o mais altocampeão formou assim: Kl1ho; CpeHo,. Eloi Dini e J. Paulo VecLl.o· aos 17, Roberto aos 33 e Idésio aos 34: jogador do mundo - 2,36 111 .�- poderá sei- contratadoBatdta; Gorinho· e Pe1é; Décio, Beto, Pereréca (Luizi- Walçiema� Nader, 'roi q árb.tro, tendo expulsado Pelé e por uma 'equipe norte-americana, caso. tenha,' b�:>a atuanho), e Nino, Arbitragem de Walter Vieira e a l�e)1da so- :Humberto. por agressão.·' • ção durante à TaW InteI:continental,_ a ser· disputada, naffi.OU NCr$ 2.013,00. Dia I:?: ,Disputa-se, na baia sul de Florianópolis, Filàdelüí, na pró�ima semana, dU�ante a t}lj,al' defe$de-Dia 1°: A equiDe do Ginástico de J6invile, tornouLse mais umaíÍegata. valendo pep título estadüal. Eis a' cla�-. rá o, Botafo.go, dO Rio. ",�
.

t
Penta Campeã de7Voleibcl masculino 'ao ve]1ceF a 3a sificação gerai: 4 C0m: JVÍartineUi, Aldo Luz e, Riachue- Entre os clubes mais 'interessados tigura o famosopartida da série decisiva c.,m o Cruzeiro do Sul, por 3 lo. Este páreo anulado e disputado posteriormente. O Philadelphi'a �ay,ers. .

'

,

sets a L. Nos jogos anteriores, venceu ala por 3 sets a O Aldo, Luz não cOillJal:oceu. O Martinelli confirmou a U Hutafogo estréia no dia 4 jogando, eOritra os
e perdeu a outra por 3 sets a 1. As contagens da par- vitória, numa·' disputa sensacionaL 2. Sem: Riachuelo, experimentados cam!,)eoes norte-americanos do. G60eyeartida final: 15xl, 9,;;,15 e 15x4. Arbitragem de Amauri e Aldo Luz e Martinelli. Skiif: Riachuei.o, A.ido Luz' e

-

à frente dos. guais estará Calvin. Fawler, capitão dosRoland I-ioffmann. Ginástico formou coIl): Gasca, Buch, /�la,[tinel1C, 2 Com: Riachuclo, Aldo Luz 'e r.4artinelli. ca.mpeões pal1�aJ1lericanos' de Winnipeg' c� seguramente,Aldo, J aim�1 C�Lto e Rosário. Jogaram ainda: �entz,·· 4' Sem: MartineUi, Al:lo Luz e Riachuelo .. Double: M�t- tambán o do: próx mo selecionado olim!,)ico elos. EstadosJosé Anezi, Marcos, Hermes e Singe. No setor feminino,
.

tinelli; Riachuelo e Ald�) Luz. Oito:' Riachuelo, Alde Luz Unidos. Contra a equipe brasiieira, o GQodyear não vai
o Gillásúo foi proclamado campeão regional por falta e MartineHi. Campeão Riachuelo com 64 pon:tos 2 ° lança�" mais do 'que três jogadbres que conquistade adversário. lugar Martinelli com 5-5, em 3 o lugar 'Aldo Luz com 30, ram' a Taça BO ano pass1do: Calvin, Jim King e MikeDia 4: returno das semi-·finais do campeona,to sa- 4° Jügar Cachoeira com 6, 5 ° lugar América com 4,. Pattersoil.
Jonista estadual apresentou os seguintes resultados: Do-' 6° lugar ATlântico com 2 POLitOS. Durante a disputa, ,Emil será .atentamente observado
zc, campeão da chave C e Hélio_Moritz, campeão .da Dia 12: Resultados pelo estadual: Guarani 1 x Me- peJos "experts'; l1'OIú;-americanos, inclusive do Goodyearchave D, Juvenis: Hélio Moritz 1 x Doze ° e titulares tropol,O e Atletíc.o Operário 2 Mar.cilio Vias 1, termi-' que desejam saber se o sen padrão de jôgo correspondeHeJjo Moritz 4, x Doze. C�m e��es resultados o clube nando o turno apresentando a seguinte colocação: 10 à estatma. Depois de Emi1, os atletas mais>< altos queIàjeano passou às finais. Guarani com' 2 p.p. 2° Atletico' Ôperário e Marcilio participam do certalfle' são os americanos Tom B1ack;Dia 4: Termina a regata Santos-Rio, com a vitória Dias' com 3 p.p. e em 3 ° Metropol cpm 4 p.p. do Goodyear, e, Craig Rg_ymorid, do S�mmenthal, de Mi-de Sargaço da Guanabara com, o tempo de 34 horas 30 Dia 1.2: É efetuado em Joinvile, o matc4 entre 120" Itália.

.

\
. minutos e 28 segundos, na classificáção geral. . Santa Vasto Verde .� Ginástica, pelo estadual' de voleibol mas- As outras atrações 'serão o espanhol Emiliano Ro-Catarina que se fez representar pelo barco Iara na classe culino, Vitória v:astoverdina por 3 sets a 0, parciais de driguez, selecionado para a equipe da Eúropa, e o braGruzeirQ, cIassificoa-se em ]0 lugar, tendo, durante o 15x6" 15x13 e 15x9.

I
sileiro Aurélio Tomassinio •. que, além de excelente jo;-percurso sofrido o barco barriga-verde avarias' nOi estica- Dia 13: Ê iniciado o campeonato regi.onal de Bo- gador, Com 1,93 de altura, é conhecido ator de cinema.dor de proa de seu mastro, além de 4 ve}as rasgadas. Ião pnítagonizando- Doze e Barriga-Verde, tendo por 'DJSp{ltam a Taça o Botar0go, do Rio; 'o Real Ma-Dia 5: O HéEo MC)l'Ítz venceu a equipe juvenil do local a cancha do Praia Clube. Vitória Dozista por di,- dricl) da Espanha; (') Sim::nenthat de Milão, Itália, e asDoze, classificando·-se assim para as tinais. O jôgo foi ferença.de 109 IJá'\.lS.

. " equipes ·no.rte.-amerÍcanâs do: Goodyear e do Philadelph�atravado no estádiQ Santa Catarina e a contagem foi de n:a 16: Doze e Barriga-Verde, voltaram a jogar, ,Playears. Os clubes europeus, todos êles, alinham em3x2, para os lajeanos. decidindo o titulo regional, agora na ca�cha da AA. Bar� suas' flleiras mais de um jogador dos Estados Unidos.Dia5: Paralelamente, disputava-se em Ioinvile o riga-Verde. Venieu 6 Barriga-Verde por diferença de
turno das semi-fimÜs d_o estadual salonista com os clas� 105 pá'us. Desta �orma o Doze de Agôsto .ficou .com. psificados das 'zonas A e B" com os seguintes resultados· título de campeão regional pela diferença de 4 páus.AABB 3 x Marítima O e AABB '6 x Marítima 1, nos Jogaram' pelos doú�tas: Beck, Pedro, La�, Arlindo,juvenis. Nos titulares, Metaldout de Joinvile 7 x, Tabaja- Pessí, Mario Djalma, Mario João, �aulino, Francisco
ra de Brusque 2 e Metalclout 3 x Tabajara 1.

.. e Antônio. O Avaí derrota o' Figueirense. por 3xO, mar-Dia 5: Taça Brasil. _Local: Florianó10lis, estádio cando Rogério 1 todos os tentos da noitada.Adolfo Konder. Juiz - Arnaldo Cesar Coelho, ,çarioca _ Dia 19: Perdigão sofre goleada por 8xO, frelite aoaux;liado por Ernani Silva e Marina Silvein;t, 10 temp(;: Grêmio, no estádio Olímpico, pela Taça Brasil. Grêmio:Grêmio 2 x Perdigão 1. Final 2 x 2. Gols. de Waldomiro, Arliado; Altemir, Paulo ··Souza, Auteo Everaldo; CleoPaulo Lumumba, Paíca e Gonzaga, Pela ordem. Qua- (Mengalvio) e Sefgio Lopes; Babá, João Severiano, Aldros: Perdigão: Claudio; Luizinho, Pelé; Dinho e Zim cindo e Wolmir. Perdigão: Odenir (Clau�lio);1 Luizinho;N�linho e Efraim; Waldoniro, Righetti (Roberto), Mil- Pelé, Di,nho e Jacinto; Osvaldo e NéEnho; Valdomiro,ton Dias e Gonz2;ga. Grêmio: Alberto; Eloj, ArtOI_l, Ró!Jerto, Milton Dias, {Fabio. e Gonzaga. .GoleadoresAltell1ir e Ortunho; aCça::',wa e Paíca; Paulo Lumumba, pela ordem: Sergio Lopes, aos 2, JQão Severiano aos 8,Adãozillho (Beto) LOivo e Vieira. Alcindo aos 18 Alcindo aos 20, Alcindo aos 60, Babá
1Pia 5: Resultmlos do rodada do estadual, fase fi- ao,s 64, João Sevel'1:lno aos 80 c Alcinc.lo aos 85. 1 °11al: Mareilio Dias 1 x M",.tropol ° e Atletico Operário Conto na 7a. pág.

Dil1ho. ' 'Pél1l10 Vechio e I-Il:,mberto foram expulsos . por� fi /'

indisciplina.. '

'

Oliveira, ,Filho SlA. Comercial - GriSA
.

REVENDEDORES Vé)LKSWAGEN
, Rua Deodoro, nO 16 Fone 3057

,FlNANG::IAMENTO TOTAL de ,seu.' VOLKSWAGEN
1968

" .

em 24 meses, a JUROS BANCARIOS.
Consulte-nos. Temos outros planos especiais

10-1-68,
�-� '_, � ._. --o-�--

DUmas 'Re-sidências na �gronômica
Em construçãO à Rua Antonio Eleutério Vieira,

em frente ao 110 46.
123 m2. Living, Cozinha, Quarto Empregada, Area

S, Lavabo, Banheim Social, 3 quartos, garage.
Entrega em curto prazo.

CONSTRUTORA t. F. GAMA D'EÇA

1· '(i'" U· 'a�:1
I

..

Ir' .

': ,.: <:
..

- .

O
.

remador Harrç mel
campeão carioca de skifl'é'.

Iouble e o maior rival d

elga'', foi apontado pelo
'rít{ca carioca / como o r,1

rador 11.0 1 de 1967, fao
.s suas. estupendas "perfol'

O· remador Rui. Lopes, o ances" 110' ano 'que findou

. ,------------- .._---'----_._----_.__._-

'(
. \;endc-sc um qum'to pili'\ .

Casal' com seis peça�.

,

-� .� �--"-- - -_' --',"_-__ .�_.-- .-�._._-- _ ..

Rua Julio Moura 28 - 1 (' A dar. '

Fundacão Educaiorral �é Sania CaíarinaJ

Universidade pal'a o D senvolvimenic do
. �

Eslada de Sanl Calarina

./'" '
.

.

EDITAL DE CON OCAÇÁO

1) A Faculdade ele' Engenharia de Joinville, fará
realiza;: nos dias 6 à,lO de Fevereiro ele 1.968, o CON·
CURSO DE HABILITAÇÃO nO 1/68; pira admissão
(lO Curso de Engenharia de Operação.
)

2) As inscriç5es estão a 01tas das 13,00 às 18,00
horas de 2a à (ja [eiraS 110. Secretaria da Facu�:da:de �ei
En?enharia de'..J�iavil1e, de 4 r, 31 de Janejro de 1.96R,1

.) A Secretaria fica no �olégib Estadual Govern�-, ..dor "CeLSO Ram.os·' à Rua: Ftacido Oli!J1nio de 01ivel'"
ra s/nG - Fopc 2124 - En! Joinvi�e..

-

r

4) A Fàc1..illlade de El}gbnharia de Joinville, mano

tém o Curso de Mecânica - Opçào Máquinas e Moto· .

res.'

5) A Faculdade de Engc haria de Joinvilk, oferece'
25 vagas. '

6) Haverão i)l'ovas d,:, Po tuguês (eliminatória), Ma,
t('mática,' FiS:Ca,. -Ouin�ica, e 4'0�a gráfica' de Desenho,

.

obegecêndo ao pDgrama nor .1a1 estabelecido para t6·
das as Escolas de Eó.genharia

7) A taxa de' �nscrição élde NCr$ 8,00 (oito cru'.
zeiros novos).. ,,' .. :

.

8) A dopnne::ltação nedes1ária é 'a seguinte:
•

a.) Requerimento, ao· Dire or, U0rnecido pela esct)·
la).

'I
•

b) Prova de conclusão e hi.stórico e&colar do CUR·,
S�. GINASTAL e COLEGIAL,

\�onj'eqt:ivale1Í.te
em duas,.

vias. "

, c) Certidão de NascÍt}le!lto.:
c[) Título de Eleitor.
e) CertiIicado' de Reservista
f) Carteira de Identidade.
g) Atestado :de idoneidade oral.
11) Atestado de sanidade f ica e menta1.
i) Atestado de' vacinação' a tivariólica.

! _

-

T

j) Prova de pagamento da
.

axà de inscrição.
1) Treis fotografias 3x4.
9) Tôda a docúmcntação d,verá ter firma l;econhe-

ciela.

"

10) No ato' da inscrição I astarào os documentos
A, BeL. Sendo chamado para a matricul,a o candidato -

deverá apreselrtar a documenta ão exigidas' dentro de "

48 horas.
11) A Faculdade de Enge de JoiilVille, reali- I

za dois CONCURSOS DE HA LITAÇÁO por aJllq,
sendo um em Fevereiro e outro 111 Julho.

.

I 12) A eluração do curso é �k heis anos, divididos
enl seis' PERIODOS LETIV0:.t�"J6

.

'. Aia']'

I .,\!i..l
EUf'

Joinville, ·,�",,/Jr

Ergo
1.968

o Neto
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
Um novo sistema de ges

l,fio econômica - ··g-crcnci,.
autn�()lila" está, sendo im

TJlanb-du neste ano" em cer-'

(;<l. de 'I mil empresas indm,

trinis da União Soviética -

afirmou o presidente do

nOSPLAN, N. Baybakov, em

entrevista ao f "Izvestia".
Essas empresas asseg;1i ...

ram: ;10% da produção total

da 'uns:"!, inclusive ,415 da :

rede fe,rroviária e 5°ó dos

servíços de navegação ,m,el'
cante. Entre as 7 <mil cm-

presas, estão íncluidas

-�'-:---'T- \.:.- _'- 1""__--;-_----;------;--,
..... _..- _._----

Municipal Florianópolisde

AVISO
,

SEJ'>:HORES CONTRIBUINTES DE

TRIBUTOS MUNICIPAIS

,\ Secretaria de Finanças da Prefeitura Muni.:ipal
�

o

•
J

ele Flor-ianópolis, torna !:rúblico e a �uem interessar pos-

,,1. que o Diário Oficial' do 'Estado ele Santa Catarina,

CtllÇJü 110 ii 442, página LI, de 27 de dezembro de 1967,

publicou a Lei Municipal n? 860, ele 26 de dezembro

ele 19fí7, contendo alterações que modificam diversos

artigos da 'atlllll Lei J\1unicipal n(1),,805, ele 27 de dezen�
bro de 1966 - CODrGO TR1BUTAR[0 MUNICIPAL.

\

Sindicato dos Arrumadores' de

Florian'ópolis
Séde: Rua Conselheiro Mafra 175
/

EDlTAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente, Edital, faço �aber que no dia: 4 de

Março de 1968, serú realizada neste Sindicato a eleição

par"l a composição da Diretoria, Conselho Fiscal e De

iegados-repr sentantes
\

ao Conselho da Fegeração ,a que

0s7tá' filiado 6ste SincllO�llo, bem como a de seus res-'

:lecti\'os' suplentes, J'icando 8bert\.) o prazo de quin_ze (15)
•

, y

dias para o registro ele chapas I,la, Secretaria, que cor-

rerú a pa;-tir ela data da publicação dêst� Edital, de

acordo com o art. 11 e se.ti § 1 ° -da Portaria Minister}àl
N° !JO, de 21 ele 'Janeiro ele 1965. As chapas deverão

ser regisll'adas em separado, senelo, uma para os candi

datns a Diretoria c Conselho Fiscal, com seus respec:
, \ .

tivü� suplentes, e a olltn, para os Delegàdos-represen-
[antes ao Conselho di Federação' e selís suplentes. Os

, '"'�, I
..

�-.::qllCi Im'cntos parll o J'egistro ele chapas deve'rão ser

apre�cntad(1s }1a Socretar},a, e111 três (3) vias, assinadas

por tlldos' 6;; ,c<1,ric1jc1atbs -péssoaimente, não sendo penDi
tlci ) J_'<lra \.;:lI regis. - ,G-UÜ11:g-a_,;[e" prGcura'§ão; _çlevendo
",c r �lprésen1ado' tod9S os requesitos coúÚdos no� § ]. °

, do r\rt. I! ela citada Portaria, O requerimento acompa_.
II haclo de toclos os dados e documentos exigidos para o

\

rcgistro, será d iri-gicl,o, ao f;residente elo Sindicato, poden-,
dn 0ssc

/' reg ucrimenfo �er, as s i n a d o por qual
q;ler dos candidatos c p m f! o n e n t e s 'da 'chapa,
!\ Secr,'laria da Em idade" : no expediente normal, forne
C.c.-.'l ll1<iiores detalhes aos interessados, alZhando-se afi-

'x�do i1�i .,édc du Sindicato ,a relação do que é obrigato
nn p:! r�! o citado registrõ" Caso não seja obtido "QUO

RU,:]" cm _I) I imcira convocação, as Eleiçoes me segundá
CI1ii\'C'c,\l)n, SCF,ilo rea,lizadas no dia 19 de Márço 'de

19(Jg c, Il�l() conseguindo ainda o coeficiente, en� ',te;-'
CCii';l ('rlilVUCaç;Jo e ultima, no dia 29 de MaTço de _] 961,
pai a () (Illl', ficam convocados dêsde iá t'àdos 68 associa
d(.)� d,l t:lltidad�, As eleições sel:ão' r�aliz'adas com ini!
cio ;,<; Oito ISi hor'� em cada convocação, FLORIANO
POUS, cm 4 e\e Jane_iro de 1968, REDUZINO FARIAS
- Frc"icicntC',

<'

, ...

VOCÊ GANHOU UM APARTÁMENTO
NO NATAL?

/

I
.

I,

1.700 de ü·ànsportes,
f

Balanço do "Pravtla"
"O recrudescimento,

as

mocratíca Alemã e cuidan

do de atingir tais objetivos
até com a utilizaç�o' de ar.

das .;: mas nucleares".
"O ano que f'indou'' - con

tínua o ,"Pravda" - "íoi, por
outro lado, o ano da coope,

ma o "Pravda" - "torna ,ração fraternal entre .os paí,
mais importante a, luta em' ses socialistas nos campos
favor da 'seg,J,rança européia; políticos, economico e da de

porque tais força� 'estão, e-,
!
fesa e, indubitavelmente.

xercendo \pressões'� para Qb_-, contribuiu pab ,o exito de

ter uma revlsão.'das frontei- \ cada um dos integrantes
ras resultantes do�' tratad(;s ,bem como de toda a' comu,
do Pós-glt�rra, ame�çand� j;� .nídade socialista ('111 selt

sobe.rani� da República De- conjunto".'
-

ra de agressão no Vietnã f

cuida
\

do .ataque ás grandes

conquistas dos povos dos

socialistas e dos países ;]a

Asia, Africa e América Laü,

o orgã� oficial do PCUS

adverte em seguida que "to

do afastamento do marxis,

mo.Ienínísmo
.

e do interna

cionalismo proíetarlo deter

mina graves consequencías
para os interesses elos povos

como o demonst-ra o exem,
I

plo da revolução cultural

de 'Mão Tsétung, na' China",
':Enqu�nto 'I), imperiali.s,.,'_'

mo desencadeia uma guer-
,

,�, -,_
\

____...,..-�_....,..J.�-�---_...;.-

Aconteceu em•..

tempo 4'xO:'Arbitragem
Renda NCr$ 16.936,50.

/',Dia -]9:,)a rodada cio returno 'do estadual: Marci
lio DiÍ1S ,2, x,'Gu�rani: J e .Metropol 2 x Atletieo Operá-

\,
1 •

rio L '

Dia 19: -j} equipe elo Metoldout eJe Joinvile, cam-

,peão regional, exibindo-se em São Paulo, na' quadra
descoberto cio C.A, -Juventus, perdeu por 7x2, com gols
ele Roberto, Wagner, - NiLo' e Roberto pela ordem ,para,os
paulistas 'e Peráclo p�r� .os. catarinenses, isto na primei
ra fase. Wagner aumentou .para 5xl, Peracio �il11inuiu
para 5x2" más 'Nilo � 'Gaspàr estabeleceram 7X2: Juven

'tus:' José, Luiz;- W�gner <Márcio);-- Gaspar, Nilo,: ' ,(Ale-

xandre.), Rooerto" (Dudp), ,Metal�lour: Renato,.' (Celso);
Lauro e Marcos; Schmiât (Israel) � ainda Tite Ir e 'Pe
'rácio. Arbitragem do ,paullsta �ilton Matani,

Dia 20: Termina o !Torneio Aberto ele voleibol ·fe-
" T

minino, tendo como campeão a xepresentação do Co-'

légiq Catarinense, tendó ainda participação da -EscQJa
do. Edl,lcaçãc;,1 �ísica e Atlético Catarinense.

Dia 2,6: Jogos pelo estadual: Metl,'opol 2

lio Dias, 1 e Guarani 2 x Atletico Operário 0,
---""'-----
--------- -

Conselhos de Beleza
. 'í
Como 'Emagrecer nos

,Lugares Desejados

Dr. Pires

r
Muito se tem falado e es

'crito ....s,obre o empreg'o dos

banhos de parafina. para
, combater a obesidade, urri;t

das grandes vantagens do
processo reside no fato de

poder. o indhiduo ver-se li-
"-

vre_ da gordura somente nf):;;

lugares desejados.

Inumeras peSsoas são,
bem feitas de c(!rpo porém
apresentam-se mal, confor

mada's em' certas regiões!
como as pernas, seios, {'"l ..

deiras (quadris ),- braços,
etc. Nestes casos, justamen-
te, está o principal empre

go do metodo pois, pode ser

aplicádo. diretamente na

zona almejada.
Antes de ihiciar-se qual

quer ,tratamento faz-se mis
ter a escolha da' parafina.
C�nvem sel'éciona.r uma que

s�ja de boa qualiliade o que
é facil de obter tUlma casa

de confiança. A, qu'�ntidadc
da parafina varia confOrme
a região a tratar ou melhnr
'se a aplicação visa comba_

" ter o exc�sso 'de gordura lo.

•

j
8er11, a culpa não foi totalmente .dêle.,
Você sabe, uma i�,6inuaçãoz:nha aqLII". outra ali;
Jardins para as crianças, etc, etc .. , Isso funCiona,
Mas lião fique triste,

Você sabia que também se oá presentes na entrada do Anc Nô,o?
E existem, ainda, condições mUltÇl espeCiais, ilté o dl'a 8 de !anelr",

atividades das forças neo',
'nazlstas e revanchistas J")

C�lltineníe Europeu" - atlr

Que presentão, hem?
E depOIS, com tôd�s aquelas condições especiais de lançamento, o
orçamento da famllla nem 'fOI abalad'
Parabéns

Qniv�ersidCl��,:Fed,é,ral.de SanitI C�larina
,

\;J" ,

"
"

J,
- '; -'.� \

.. EDr;fAL N° 16
.

'

:.
" ,� )

Mar,t á, 110ráD{0'; para o Concurso

di ff�bÜitbiã®- de 1698 CP ,cha�]acla:) :,
, '

, • I.
, :, ,:

':"

PORTUGUES (Red_ação)'
Dia i B ele janeiro às 9 horas

H1STORfA

Dia 22 de jane:iro às J 4 horas

<'

SOCIOLOGlA

Dia 25'c1e, janeiro ÚS J 4, horas .....

, "{

FRANCES, lNGLES, ALEMÃO; JTALlANO
Dia 27 de janei l'O às 8 horas

Nota: Os candidatos inscritos deverão munir-se, de

um el?cumento ele 'identificação e uma caneta esferogyá
fica, para tGr ingresso às provas refertdas acima,

Sec:vetaria d� Faculdade de Direito da UFSC

FlorianÓPolis', '29 de dezembro de 1967
- -/

T-ft::rmínib Daux Boabaid
-.. ' Secretário '.

VISTO: Prof. Eugênio Trompowsky Tal1lqis Filho

Dh'etor
4-1-67

--'------_._-_._��+.._�_\-----_,
\-'

puhliclt1ade �

j --,------,--------
A ,f� EM $,I).,NTLI. CAT'ARiNA

( I�

to; 39 '''A''
x Marci- 11e: -23-41.

Em Lajes - Bairro Conta Dinheiro.
ção_massag'em COln um cn�- ".

�,',.It·'
me iodado. '

Ao lado ,dos banhos rI,:

parafina existem outJ;os pro
cessos �ambém empregados
para combater a gordura
parcial. A massagem é UI11

deles.' Os movimentos são

feitos proctÍrando-se dissol-
'

ver os paniculos ,adiposos
é'ntre os dedos. A cultura H.

sica é outro dos recursos

utilizados. Tambélll a ,ioni
sação pode ser tentada. Tmljto a lllassagem 'eomo, a cul

tura física e a ionisação re·

querem perseverança. Por

esse motivo é que os banhos

de parafina merecem prefe
rência, pois os resultados

são imediatos.
Nota: - Os nossos Ieitn-,

res poderão solicitar quai.
quer conselho sobre o trab

mento d,l pele e catJelos 'lO

médico especialista Dr. Pi-

res, à rua México, 31 - Rio /

de Janeiro, }lastando enviar
o llresente al'tig'o deste jor
nal e o fudereço complet,)

, na; enquanto alimenta ces.

timula as· forças neonasís,

tas' e revanchistas, smeaçan
do a paz mun.{lial, a luta pe ..

la 'unidade do, movímento
'comurlista Internacional as.

SUIne partlcular 'iI�portatl:

Cont, da 6a., pág.
'do paulista Ethel Rodrigues.

,
'

caÍizadõ numa zona de }H�.

qU�l1a dimensão como a pa

pada� por exemplo, . basta

� um quarto de quilo do pro
duto. Para aréas maiores co

mO' ó ventre ou quadris ad

quirir, então, 'Úm quilo oa

(lois. 'A p;uafina é toda eh

cortada �n:t pedacinhO's e co.

locada numa vasilha.' Levar
esta ao fogo, porem b):and,;), _

Com uma colher de pau vai

.se mexendo \) contendo até

que derreta totalmente. Por
meio de um pincelou com

a propria mão ir passando
a parafina na zona escolhltla'
de 'modo a.' constituir' um

envolucro eSpesso, ra1:a tal

basta passar 'o pincel chÍcO' .

a seis vêzes. �ogol ,após a_

parafina se solidifica. Pari]

um m{elhor resultado CO!l

vem 'cobrir toda zona para

finada 'com um cobertor

bem grosso. Alguns-especia
listas costumam anexar �L

parafina, -nã ocasião 'em qu<:
estiver no ponto de f'usã.),

cert�s ingredientes citados

como capazes de -u,!!xiHar O'

tratamento, como sais {le

iodo, por exemplo. A fim d�

evitar contrariedades é lHE

dente antes de passar a ,pà
fina testar seu grau de tem

peratura o que se pode fa

zer passáildo um pouco do

produto nO' dorso da mão.

Ha atualmente aparelhos es

pecializados que se incum

bem de fundir e jogar em

seguida a parafina nos lu.

gares desejado_s o qúe tor-

na muito mais fácil o trl.

balho, embora o resulta(l"

seja o mesmo.

Aplicada com a mão, phl
ceI ou aparelho, a :parafina.
é retirada após uma ho;:.1..

Nõ local será feita uma frir;.

para a. resposta., •

cia" - diz o '·Pra.vda"�

J
Conterêncía

rencías ás crises arahe.ísrac

lense, de Chipre e ás ";1.

rneaças norte.americana', �

contra Cuba", Comentando

a situação no Sudeste "�.si3,ü
tico, o jornal diz que "a a

gressão dos Estados Unidos

.,,0 Vietnã envenena a atmos,

fera internacional c inspira
as 'fôl'ças llltra-reacionariv,�',
não somente-na Ameuica d,)

',Norte como no resto dFJ

,mundQ",.,

, FLORIANÓP.OLlS
R, Fernõf3rtn M�rhadD, 6
t.� andar - fSiW 2413

BLIJMENAU

fi. �nye!o mas. S7
l.� anrt3!

CU RIT-i BA

�Y. lejo rêSsliíi) 103 .

6.� 3ndar - fan� 4·9531

A resenha conclui afirma"
.

,

do que a préxima conferêu,

cia comunista ínternacíorml

"serâ um nôvo passo para
consolidar a frente antímpe,
rialista". ,

I

Noutnos 'tOl1icOS do resu,

.mo dé) 1967, api:esentado p;�.
10 "Pravda", são feitas reíe ,

-�-____'--,._------------�---------�- - ....--

TERRENOS E CASAS A VENDA
� J.., ......� • �...

• •

p

1 -_' Terreno em Canasvieiras, de' fren
-;'e para o 14x30 dois mil cruzeiros 'novos a

.) ,.. I ..

'vista.
2 =: Lotes em Itaguaçu - Vendem-se

::-e18 juntos ou separadamente, próximos, do

ponto final Ido ônibus; a partir de três ,IpL
lhões Ide cruzeiros antigos) com facilidades
de pagamento,

_

3 - Chácara em-Serraria (Barreiros.;
medindo. 30 "mil 'metros quadrados, (Pvcl.f
f'el' dividido em 90 lotes) com pequ�na, C'a�él
de 111àdeü"a., luz elétrica, de frente para a Fe
c1 era1; dez'mil cl'uzeiros povos) a vista

Tratar conl Dr. V/alter Linhares
IMOBILIARIA ILHACAP'- Rua João riiI'

,

CRECI no. 1628 Sobrad0 - E()�
\

�

j fiJ_lmobiliciria nhac�Jl
/

E VOCÊ?

�----�---=--==-=-::::-=======-=-=---"'-'"'-=

NORBERTO CZERNAY

Ag OON AGA
Cart N°, 1,609 - CRCI - III Região

CIRUGIAO DENTISTA
'IMPLANTÉ DE" DENTESE TRANSPLANTE

Dentistéria Operatória pelo sistema de alto rotação
(Tratamento I.ndolor).

I

�

'I

PROTESE F_IXA E MOVE;L
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCtDA

- Edifício Julieta, conjunto de solas 203 \

Dos 15 às 19 horas

Rt,lQ Jerpnimo Coelhc;, 325
�?sidenciQ: Avenida Hercílio LL'Z, 126, '7rt

_,-- _'----,-------_'�-' .. - ------

Ministério dos Transpcrles _

DEPARTAMENTO NACI011AL DE
ESTRADAS D� RODAGEM

EDITAL I

O 16° Distrito Rodoviário, (Federal elo D:N.E.R.,
comunica que se encontram abertas a,<; inscrições para
o exame de seleção nara Auxiliares de Pa.trulheiros da

PatHllha Rçdoviária F�deral. \
Os interessados, com idade 'comoreendida entre 21

e 31· anos' incomple'tos', deverão lapr�sentar-se no horá
rio de 9 às ] 8,30 horas, de segundas a, sexta feiras, ,até
31 ele janeiro p, vindouro, nos seguintes locais:

-

1°) Secle da Unidade da Patrulha Rodoviária

deral, no 160 Distrito Rodoviário Fyderal, Praça
,_'ongresso s/n Florianópolis - Santa Catarirta.

Fe

do

:2 O) Sede elo Núcleo - 16/3 da Patrulha Rodoviá

ria Feeleral, na Residência do D.N,E.R em Joinville

Km 40 p::t Rodovia BR-lOJ.

3°) Sedc do Núcleo 16/4,ela Patrulha Rodoviá-

Tia Fecle�'al, no Escritório de Fiscalização' do D,N.E.R.

No ?-to da inscrição, deverão estarem munidos dos

seguintes documentos:

1) - Registro ele Nascimento

2) - Certificado Militar

3) - Carteira ele Identidade

4) - Título ele Eleitor

\

5) - Folha 'Corrida da Polícia do local onde resic1e

6) - Atestael)J de Boa C�uduta
7) '-- Cart "ú Nacional de Habilitação (Profissional)
sr - Antecedentes prdfissionais em período ele (2) 'JOif
anos imediatamente anteriores, fornecido pelos (Ih mos

empregadores. Na ausência de antecedentes profissionais,
o D.N.E.R. podcrá aceitar comprovante de boa ,conduta
fornecido por duas pessoas idôneas, a critério clêste De-

partamento.

Flnrianópolis, 26 de dezelllhm de 1.967

�-f.·l
AUGUSTO XAVlER RODRIGtlES JUNIOR

1 nsp. Chefe da Patrulha Rodoviária Federal

VrSTQ: HTLDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

7-1-68Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i'

"

.(Leia editorial, na 4.a' pâgKna)
If

.

Pedrini releva �nergja
e

.

criUca rodovia·

CleJo anunciá para o ,presente 'exerçíCio
o il�m&nlo do leio de isenções '

'.
','

..

, ., .

O MAIS ,ANTIGO' .DIARIO' DE SANTA· CATARINA
FtOí:lallÓpolis, Quinta-feira" 4 de janeiro de 1968

. , .

.,

Delfim

sequénterPenfe,; aUl1:,€lL ':: .

dó '0 nível, de consume
bem-estaf geral: ç)..a.- iJO;;>l!,
'ção".

CIF.RAS ELOQUENTES
(Leia edilo�i�l'�a 4.a página)

..

cruzef jU vale CtD.vêniu IrESf-DN� di"
i casa popular ab serVldl1

IIfi
.

',IZ < que
,di:s·parar reços.

o deputado Nelson Pedrini reg.strou . da tribuna da menO'S'
'

Assembléia Legislativa, na sessão de ontem, as .inauzu-
.

'

rações das linhas de tra.i.m.ssã; Je'/energia elétrica das ':, ,:, :",
..

'

ioca.idaoes de Catanduva, ·e Neva Petrópolis no, Vale ,

do Rio dI) Peixe, constru.ua, pela C.2LBSe ':n� têmp� re-
. ./'.�' i. ,.1.

, '.'
.

'.

corde de quatro meses.' : ; , 6, �linistro da: F��oiT,�ji, sr, Odfim Netto, d�,éià�CiI: que o, salário, é, um preço,
; zados de iO para 12% "�'e-

Disse do sign.tica.L d&J rea.izações, 'q'rte vn.ao per-. na RIo que a.manutençâ » de 'lim;l pi}ãítka eamblal reulis-". e quevà medida �l11 'que se' 'presentará muito pouco 50-

mitir a retcn:_ada' do cescn volviment,0 (�a.que1a�. '. lo,cali-: , �a d·�stj·ml.$e l]'\e1c'Var �,� ll'ii'V��, de Il'�!�dil e enipl'eg[) no Btá- modifiquem todos os pr-r, ln'é
.
os, preços". Idades que ate onresente por falta ae enerzia- suficiente . \ '

.

d\ _,
"

.
.. çes: alteram-se as relações "O resultado final depen-.', ,- '-. ': "o ',' " "Sll ao nrante.. a5 relacões entre nre,ros ínternos : e exte' .. -

.

.Ó ,
,

estavam com as �u . 'd'
" " , . "", .. 'S r s � entre' preços internos e ex, ,','dp.,�a', o,bviaWl�,I.lte, da nt,a,h,1':-c ,'" o as eCO.i1UllJaS eStagna' íls.

' .'
, ,_",

" :.. . ".' :'.'�. , '. ''I' . •

-, '.u,
.

,

,
De outra parte, o par.ameutar lastimou (i) estadó" nos, e;}lI�o ,:1 beneficiar qJllakue\' a�!:nCla mtemaclOnalt' teí:�os/.;·· �fi��hdo 'prog1'es� reza da polí ica rnonetar-a.

de. conservação �a rorro«,a Bl{-''::�)2, afirmàndo. que os' I' "

•

'''':''
sivamente' mais canis no : que 9 .govêrno estiver e:;:)-c

esforços do Govêrno e .p0V0 catarinense 'em .faver . dq�' "Enquanto estamos au, sôbre 'os preços", Entretan- Elxt�rlor as 'nossas exportu, curando, o que -vern justU
quela imoortante obra ainda náo encontraram eco, entre :

mentando as 'expàt'tà�ões .t·
'

to, segundo Q ministro, al., 'çoés, 'diminuindo o seu, cal' as resoluções 79 e :]0

os responsáveis '�eia sua concLu�ão,' Anunc.ou 'que 'na réduzíndo as, ir.Ql')o�·tações - \ gumas pessoas não fazem.: poder .. de competição .

i) Qo Banco Central e outros
tarde de hoje apresentara requer.mente visando o envio esclare'ceu,,"'.!:_( estamos ci ,�1 ( .um esforço' !)ara compreen..... tornando progressivamente ajustamentos, que garanti-
"de despachos telegráficos ao ministro. do�' Transportes' e.' d'o,. 11a, reàFda,d�, :na;is, e.r. der a situação econôrní ca 1X\.a�s ,para,tas .internamente rão o .financiamento de tô·

ao dIretor do DNER; exp:e ..sand ..) GS prptestQs do Legi _'. p.re�o, a COletl�l��a:e :. bra; .... '. na, súa globalidap.e, limitan-' as i!itportações,. áumenta.n- . da a produção e a reduç2.o
lat;ivo catarmense peio' peSSilTIO estado em. que se elI=', s11��:a _

� pOSSl'91ht�l1e:lG� ",
do-se a apreciações' ,SUp<iÜ'- . do, p�ttant0, ,o seu poder de todo o excesso de liqui-

centra a BR-282. '

,

. utlllza;çao" ,da, calJacJU ,,,,; fici,ais e �ão �à�o .

<fâhtasío':' deJimpQFtação'i. dez monetária, .que poderi::l
,

/ �. . oCiosa� da écono�ia�e;' <;,»)': . sas. ,... ,;,' ,.'

Dessa form� '- acrescen:!' "financiar aurríentos .rnaioF(ils
'. tou'o mini�úo ....

:- se o PaL:; ;. de Rreços".
I\!AO HOUVE IMPOSIÇÃO. ,',pe�siE!te 'em nÜo. ajushr fi Por'ultimo, o ministro, f:Í-
1-I.ats ,',aBj!}nte, ,'o

. f!línist:'!?
.. süa tixa ·cambial,

'

v:xi POi1:' ·.tando as [íJedidas que o

negou que', o Fundo�Mone_ co a pouco pe-rdendo. ,6 'Sr:'�:,C govêrno porá em prática TJ:';

tário Internacio.rial· �u q�al� , poder cie competição, rÉ'�Ü- primeiro trimestre - est5-

-quer outra agência ao �ê- zin'do as exportações e au,.· m1;llo aO comercio exterim',
nel''O tenha o· poder' ele

.

mentapd6 -as ,.importações, o . �'edução . das tensões .:b

impor . )Jú;Jdificações ",'cam- que dirninl!i' o nível de i'e!l�"· custo, proteção à in�lustria
�iais . ou 'que ,estas reprc_ da- e ,de empregós lnteinp'�, naplonake criação' de corÍ€i�� -

serÜen'l
.

capitulação' 'dian-'e ,. :t
'. \ '. \ ções para ampliação das

de
'

pre�s6es '. de' cfrculds' IPi",,' , investirpentos privc,dos.
nOl'te-amE,lricanos, .2'0 q\,e ,Também no entender do disse que se abre para 1901

mi"riistl'Q>, a ,: elevaç�o �a ali-: >'!'.urp.a perspe�tiva" bastante

qJota i.nédia do Imposto .ampla para a economia bT'l-
� . � .

.

sÔ'b·te, Produtos IndustriaJi-', sileint".
4-.:: ,-_

o diretor'do Deoartainento do Im1)ósto de Rend�' Prosseguindo, afirmou i'j

sr. Cleto Henrique N;ayer, anm,cic:lU q�e, nOI corrente' sr. -DéUim l�etto·/ que I" ,�

eXêiclckl, de acordo cerri a'ú0iTe,;àu de varores.feita com consid�rarmos que tbd,.' ,

ba0': no 'io.dice de crescimento di.;s p.c'eços· de ataeado, os.' ',COmerCiO: ex�erior :cÍ.eve. ?
a,s<\,aLac!us 4ue perceberem .íl-té NCr$ 13.097,OD por presentar menos de 29% o.)

ano estarà0 isclltl.o' de :weslar declaração de rendim!;intos: tótal do, 'produto! naéioil:11
O sr. Ceto Mayer anunciou a divulgação. de UliJ,q bruto, chegamos 'à 'conclu

, portar,a 'uo De.paüamento doi Im9.cisto de Renda, dis- 'são de qt\e Ur11!l:._ dés,:valor'iz?\ ..
pendo sc;bre as novas tabelas de' desconto na: fonte, re":: ção do' c�uzeíro nao deverü
tLi a,las "pr,) iabórc" de d retores de enloresa e também l!roduzir

.

grandes 'efeitos

.

Sl'D,C ü l,mite de iserção !)ara p.essoasj fisicas" Essa isen� .,,1
ção fo.j.. cstcildicla <Js pessvas hsicas com J

•

rcnóimentos

anu<+,'is ,d� ',lté N(,.�rs
�.599,00; a,té .agor�"

estav,'álll, ,.iscnt,as C·, PI'"
.'

'. "
.

<

.. III

d d
as 'i_ue lLVcssem rendunentos al1l.JalS ate NCr$ 2.t30,00.

'

q"ue' VI: I' -a/p'
:,

u'rar atl'VI' a es'Também o valor correspo�derite 'á dedução por d�-
' -

.

.

,

,

-

pendente do conti,buinte, ([ue, no ano pas��cio: fôra ii-.'
I _":". ',_,' ,.'". ....

, .' ',,', ,

. '.
. "o �"',, '. .x,ac!o e·m, NCr$ 1,065,00, foi e:evado, ,rlo coú'erite.·exç,r-, .

_

_

Clell), uara NCr$ '1.300,00,
.

.

slndic-ai·s instala-seI ia 16

t

}.�

todos, deve.riam· pompreet:
der -':- à.isse - é que, a, ·ta':a

cambial, da mesma 'for·ma
�' .,

I
I;;

Assim, o contribuinte. que tiver espo�a e flfho,. des
contarú de sua declaração a. importancia de. NCr$. , , , ..

2,600,00, mais o valor correspondente ao seu proprio li
mite - NCr$ 2.599,00 -- se o sel;! rendimento -anual
tiver uJtra�)assado o montante de NCr$ 13.097,00.

O sr. Ceto Mayer inbrmou, ainda, aue todos os
No pmx:Il1O dia 16, instG�m'-se-á, em Brasília, a Co-

val'ores dcv,dos ao 1mposto de Renda .sóf�'erão a mes-' mjssão Parlamentar de Inq;ueritó requt:rida pelo dep. Ja
ma cOl'reçào, que tem o illdice de 1,22%. DeClarou; tant-' ',mil �miderí' :,cMDB, GBl, .pam apur,ar as ativid�des' s'n
bérn, que a arrec�dação do Imposto de Renda, �m. 19.67" �,dicá:s inle.t:Óicionais en� nosso ,País. Agora quf,; o caso
foi da ordem de 1,8 bilhão. de ct4zeiros novos. tebdo si- ' ".,' "

,

'�DGmt!nkam". �orl'erá" S(:M curso na Justiça Militai', pbl'-do rcgistrado um defiCit de cercá de 400 milhões de '
.

I

cruzeiros nevos, co'm relJção á previsão o�çatnentaria., quanto já se apuro� a 'xalcfdnde do doc,umento em que
O sr. Honório Ayres de Cai'valho, coordenador re- se envofviam autOljda.d�-" h�a5 i�jras; C!,ll "corrupção"

gloriai e. interestadúal da "O_geração -Justiç,,t Fiscal", ç,e- s�fl(Ii'{'íl�, aqucr�.CrI estará mais á vontade 'para dissecar
. claruu ontem que a pr:m�ira faSe dos trabalhos está en-

as ati'tídarles trabaÚl'rtas :":lter'mi"i<mais em '110S�O tertito
cerrada, Foram jlllba�;:.;s 8J pr .. cessos, possibilÜanqo a
fixacão de débitos 1';a; a C,,1Il a Fazenda Pública de mais
fi::m�s do Paraná e -Santa Catarina

..\A paitir de ,agora �

cI isse o cO'ordenador - 03 resultados serao. analisados,
bem. cerno estudadas oossíve s 1'a;has surgidas no decor
rer da "Olf�ra�ão?', p�lra qlle! seja 3�lperãdo q sucesso

alcançado líio a,10 passado, -

I'

"

Professores' prinH�ri'G� de MJuas se negam a

iniciar ano letivo se !ffover�o: lillão pagar,

As professoras !1X;marW3 ele' Minas Gerais
, , I. '. ,

se a 111 c:ar o prO'XlJH.J 3;1) let!vo se o governo
não atender suas rejvindicações �alariais.

Um manifesto pref'a,a",o pe,a AssOciação das Pro
fessora:> Prlmárias já est.:i pj ",nU pa a ser distribuido por,
todo o Estado, convocando a classe a não lecionar ctn
1968 enquanto n�o forem régu:arizajos seus pagamentos,
com. a incorporação, do' abono de 25 por cento aos ven

c mentos, a reclassificação de cargos e majs 20 por cen�

to de aumento a vigorar em prinleiro de janeiro-.
•
No manifesto, que, ainda não foi aprovado, pelo

Conselho Consultivo e Fiscal qa entidade acusam o go
vernador Israel Pinheiro ele "insensibili<Ilade ad,m1nistrati
va, levando o ,professor'adl) a passar um péssimo Natal,

\.. além de ,provo�ar aprecilsão � incerteza
....

etJ1 t�do o .Jn�
terio[ do Estado'" c adverte que a elasse está agora "de�
cidida a inverter o' leme, m;ando de todos os recutso�
para fazer va:er seus direitos",

recusam

estaguaI

Jusiiça ali,rma que o P�ii lerá um

serviço d� censura rlli��M� dlD S�El c.uIlura
o chefe de gabin�te ('O m:nistro da :Tustiç� pisse '

que, em maio, o Brasil terá U\l1 Sé!'viço de' Censura CO�ll

pjetamente reformulado,. "compativel çom a dÍliã;l1ica
cuJtmal brasileira". EX�1lioou o sr .. Helio Scarabôtólo que
o descjo do ministro Gama e' SVva é criar' o Consefno
Nac:onal de Censura, que ;:raba�ha':á C')lllO 0fgão asses

sor Cio Departamento de Ih l(cia Fderal, 03 estudos pa
rá a criação do novo orgão começa:am em novembro de
67 e atualmente estão sendo realizados pelo assisteote

juridico' do Ministerio da Justiça, sr. Oliveira MellQ:
De acordo com a Constituiçãe> de .1946, o problema

dc censura a espetaculos, livros etc, ficou vinculado <10
Ministerio da Justiça. Durante. o govei'l1o do sr. Jusce
lino Kubitschek foi encaminhado ao Congresso um pro
jeto Cjue transferiu a respomabiHd,1de para o Ministerio'
da Educação, a exemplo do que acontece nos países de
senvolvidos, O projeto 'foi vetado,

A reforma atual, patrocinada pelo mjnistro Gama
e Silva, não chegará ao extremo' de modificat a Consti
tuição -_ explicou o sr. Scarabôto[o. Tentará apenas eli
minar "a atual defasagem existente entre a Censura e a
cllllllr�l hr,\�i!cíl'a",

res "f'etroleiros . e
.

Quimicos,
IntrOliüssões do mesj:�'q

" tipo segundo seIlú· inve3t-i ....
·

" ..' .'
.

gado' p,ela CEI, teriam si(�o'amQrlcana encerrou mquo-: _

rito sobre a lngcrenci,a da feit�s. também pOI' out,ns
"CentrE.l � I:(1telÍigence Ageri- organizações interpacionais",

mil Amid,en� essá ·CPI r:,ã�) ,cy'" (CIA) nos meios sindi- ,ccomo a Fede.ração Intl;y-

t 1 1 '
-

,

�a,l'f', l"j·.l·n·o·-am'erl'c'a11('S, 'Co'_ nacional, de Empregados Gem qua quer re i\ç�q .' _ _ _,J �

as denuncias de SUI:)()T110 n.· mo 03 resultádClS dessa in- TecnicQs� FIET, e a Feebra-
SindicéÍto dos ' Empreg�é vesÚga<jáo foram publica- çã'o Internacitmal elos t,;')-
de Petroleo, que, a'cual::Tl ," dbs pelo "New York Ti- balhadores nas Industrils,'
te, é objeto de uma COL, ·.c, . mes",' é desej6 do deputado' MetalLÍrgica�, FITIM.
são de Inquerito do Min�t:.. Amjd�m que seja enviado

terio do Trabalpo, aos Estados Unidos um

Afirmou o parlamcntc" emissario com a incumben-

que a C:eI, tnesmo antos co'
,
ci:;t. de solicitar a cess�o q0S'

ser instalada, já po::r;' çioC'..1l11€mtos do inquerit8,
mais de 250 document ) tanto \ aO' jorn�l. como !lO

provando a corrup6.ão ,r,c.') Corgre}:;so. americano.
-

meios sindicais
\
'promovid;;, No dia 16, 11 Comiss8:0

J '

por entidades norte-amerf- elegerá presidente e rela-

canas e que outros d'ocu- tal'.

mentos serão 'requisitados
a,o .Parlamento dqs Estadcs
Unidos, Segundo

'

esclaJ'(}�

ceu; .há· poúco uma Comis

são de Investigações norte-
1

I
,

sla 'nomei-â, comissã m para
os problemas é,Slt ,danlis

o pr'csidénte Costa 'ó SOva nomeou comissão espe- supervlSIOnar ,e coor- sldente Castelo. Branco clF-

'dal para cX�lUj�al', em t<:�dos m níveis, os problemas da denar' a· execução dessas flignou para comandar
.

as

, diretrizes, mediante dele- tropas quê fecharam o Con ....

arca estudantil e sugerir as m;d;il�s cabh'eis. O pl'esiden- gação do ministro ela Edu": gresso Nacional, en1 ou,tu-
te da ',comissão é o coronel Carlos de Meira Matos,. li! caçãô. ,- bro de 1965, Foi. tambêm D

fazem parte- dela o coroqel:a"iador Vald'r de Vascon- Ao justificar a medida o comandante da força que o

celos, do Conselh[) de Segurança Nacional, e os profs. chefe do, governo salienta Brasil enviou
.

a Republica
, I "a necessidade de serem 'Dominicana quandO ela in-

Hélio de Sousa Gomes, JOl1ge jJ\ú�we�tura de Sousa e
coordenadas as medidas. tervenção naquele país da

SHva c Afonso Carlos Agapito de 'reiga. "decorrentes ela aplicação ,Orgapizaçiío dos Estados
das diretrizes g,oyernamen- Americanos, ' "

tais, com vistas à soluç"í,o �xel'ceu as funpões., de
dos problemas estud;iltls". interventor f e d e r a 1 em

Goiás, a subchefia da Casa
.

.. Militar do Planalto e co

mandou a Policia do Exer ....

rio.

. AÇÃO'; PARALELA
\

Segundo o deputc:,do

./

Finalidades

Segundo o rito presidmi....
ciaI essa comissão terá �IS

seguintes atribuições:
- emitir parecer cónclu,

sivo soll\'� as reivindicação;,

á intromissão' de sindica- uma sucursal em São Pau- J' I "d"
"

listas internaciOlnais 'em clei- .' lo; 'o Instituto Cultuàl1 do, orna \.amencano 12: que cruzeirO

�õ��
.

�e. e'nt.idad�;:;. �la�s�'stÚ.� .Trabalho) - apenas' a 'd.:ls 'desvalorizado pode' recrudescer inflaçãonaClOnalS·, .Essa cqtlelX::1S �1�talurgic0s, FITIM, aqui.' -

.

, \' ,.' I {.

eram mU'ito intensas qUal'!-, ter.n<um) repres81i.tante br:l-

to q_o S�;,Alb�rt, Ramos, 110:-- sileiro..
· te-am�ricill1o de ofig�m lu-' : As elemais ei1tielc1cles 's:'\o

sa, qtié 'representaya, e:n .,representadas por estr,an-
· São Paulo, a Federaçãe;; In- . geiros, predominando cid"

ternacional . de Trabalhado.... dãos norte-americanos. chJ.i

l'1a- silE!ira dizendo que tal ação se devia aos esfol'Go.s 'ele nlelho"nascendo, - amiude; as -
- '

çÕes com a "Central In- 'rar a balança de pagamentos, O jornal' afirmou, ainda,
.

'

.

que "a inflação 'continuàu elevando os preços "�',o Bnisil" e,telligence Agency", ClA. ."
, 'I

A FITtM tem um bra';l:. qu�, el(p, alguns casos" havia' freiado as expor ações". "S�

1 ,:,," n nos"o PaI'c SI" �ffl:_' _gundo 'os especialistas novaiorq�li'110s, a de:walor:zi'tção rjú
eJ._LO e1 _

. ...... .. �', . 1\.", '. '

. 1}J I e'· lotas' No pnta'l"'" cruzeito foi considerada como uma medida a,d:.:t3tda peloigue .L..l.l ". ..... (1 ":-',
" • '. \ '

um dos mEnnbr.os, da comi'}- Banco. Central para restrmgll' os credItos. O 'Banco Cen·
-

'

"c' tl'va ela I<'eclel"a"::;!')' tral h,avia tomado, recentemente, medidas para :mmentR::,"sao exe u ' c ,." ',L,

Internacional' dos Empre-
as reservas dos bancos comerciais" porem os efeitos

I de( •.

ET tais p.ledidas ainda não podem ser avaliados".gad:Js e Tecn�cos, FI�' , ).'0 ..

cen,;emente reeleito para o
.Ainda se�undo ç Wail Sheet Journal, a dcsvaloriz().çãn

brasileira fora prevista' nQs circulos financei.ros novaior,'
.

q.Uinos, emb ra não se soubesse quando
I

iria ocorrer:

BRASILEIROS

ó,rgo em COJ)gresso re:1li

Z8..dO 'em Washington, é o sr,

Antopio Pereira
�

lVl;agaldi,
presidente da FederaçuQ do,>

Comerci!ú'ios do Estaelo de

Sào �aulo e membro d8,

,Ccrfederação ,InteTnacion�)l
dos Traba1l1adores no ,Co

mercio, CNTe,
Por outro lado, um d ....s

vice-presidentes d� FITEVt
,

também, é um brasileiro, Sl'.

Argeu Egidio dos Santos,
presidente da Fede�'ação d')s

Metalprgicos do Estado de

São Paulo.

.
,

InteresséÍnte é notar Q'.le,

·
das organizaçôes . s\ndicais
'internacionais atuantes no

Brasil _:_ dos jornalist::s.
dós comerciarios (empreg.c1-
deis e tecfücos), dos petro-

. ..

leiros . e quimicos, dos m0t�l-

lurgicos, dos' tra�alhad()r()s
em comunicações e do .Jn�

tituto Amfricano Para ()

Desenvolvimento do Sindi.
calislno Livre' (que n�ant�m

ELEIÇõES
Uma das queixas mais'

,frequentE;ls de dirigentes sin

dicais brasileíros prende�se
,

.

• <

f

teses e sugestões refer,en�es
a ativi.dades estudantis;

- planejar e prOpOl\ me
didas que, possibilitem' 1110-

1ho1' aylicação das diret1'!-
O, presidente

zes governamentais, no
tal' estudantil:

o presidente da comissão
foi o 11on,em que o, ex ....pre-

cito de Brasília, tudo !lO go
verno Castelo Branco'

�c-

;r,.l'o.__'___,-"," ��

Fontana visita a rIC e .euve

,

Em despacho telegráfico enviado ao governado
Ivo Silveira, o presidente do Instituto de Previdência d
'Estado tde Santa Catarina, sr. HEiieor Guimarães, que
encontra na (jLlana?a�'a, m!<.)iJ:la que, em. com9anl,lla ideputado Lencir Vargas ]- erre, ra, concl UJU l1egoc1açf!
pala 'assinar cem, 9 Ba!lCO Nacional de Habitação, até'
dia 15 do corrente; convênio no valor de quatro mi.lfufC
de cruzeiros novos, destinado? à construção de casas [;

,

ra os funcionários púb.icos cãt�rinej\Sl:s.
'

.

d� enlidade quâis OS prehlemas maiores

,
Convidado pelo sr. Ody Vai'C:,í, president�

cleraç�tu i\uél ica Cataurense, estéve em' y j sita. ao estad
em obra, da FAC, ú SClla,iJr Attlio l<onlúla.

.

.

Na opom\nidadc'o �xU'1arncJllar da Ai.{ENA j\"li\r,.
· cepcionado pelo Presidente duo Fcdcraçj":�' Atlética Ci
tal " •.c11se:; .de Futebol ue SaEio; de Bcl'';lj1,letebv! e Vale::

. LeL AO a2r, aJcccr o c" n v ,t<..; lL..s je:.,)J.ll.)la�, o �ei1adl
AtIlio' Fontana' temou qnhecimciltú dos :1rJb,emás iigi.:
dos ao esporte arnaJor em Sadla CalarlI1C1, ficapdo
pCl!' pl'inc}la mente das ü;ficuidaJq yu\:: atl;avessa a FI

·

deraçàJ Ati�tica Catafincnse, no qu'c se refere, à COI
ci(l�a;v de cobe:1LlJ:a �o estádio da FAC. '

� \
.

I' Por outn9' lado, o sr. Atiiio Fontana, adiou viagel
que fai'ia, à Bra""Llia nos !xóximos dias, afim ele atendi'
a ac®:n�ecimelltQS que !i(1'am o nal'lamentar á jndi,caçã:
feita a seu'nome C01110 Industrial Catarinbnse '.do
67.

,..Ivo vai a Guanabara e rraia da
.

-':"
"

àdmin'isJração com CDsIa em Petrópolis
"

, _P_ara �l�nter. C0l1t:1JOS com �l�rig�\)�es, ele
, orgaos Lla aOOlLOlstraçaô fe�erat, nu 1l1teresse de. Sanl:l
Catarina, seguiu na manhã de ontem para a GuanabaJl'
o governador Ivo Silveira.

O chefé do· Executivo, que l:egressar:í a esta Capf'
tal no final da semana. avistarcse-á cc·m ministj·ós. dt'

Estalto e posslvelrncute vis'tará a' cida.le -de Petrópdi,.
- onde será instalada a secle do Govêm,) kderal.

guns esperavam que fosse a 8 de fevereiro,
versar,io da desvalorização ,ant,erior".

·

A desvalorização do cruzeiro não foi acom..J(ailhada r[c
nenhuma medida :severa de austeridade, e isso poderia'
produzir efeitos inflacionarios", pw.blicou o jornal "Woll
Street Jo.urnal" de Nova York. O conhecido jo:'naI eçono.'
miCo comentou a notícia da desvalorização, da moeda bra,

Jusfiça· ieva a Cosia projeio que
altera lei ql_le çbriga deienção de' menores'
.

Um assessor do ministro Gama é S lva; ela ,J llstiça.
disse (juc Ó ministro entregará ao presidente Costa é Sil·.(
va, na proxima semana, a redação finai de 'um pI:ojeto

: de' lei que modjficará a lei n° 5.258, a qual determina
a illternáci10 obri2.ator a ele J;lenores criminGsos,
I· • .

_,

O projeto, pelo qual o' juiz de Menor,lOs' poc!e)'{l
meslilO cntregar \) menor á custodiei cios p,tis, deverá.

,
. encaminhado ao Cohgresso l)rovâvclniente no (lia:'
proxill1.0. ! . ,I

Elaboratlo, por suges.tão' dos Juit;cs de Menores
todo' o P ..ús, o projeto restabelece. Os preceitos da, lei

.

24 de novembro de 1946, proibindo 'que a viela,crimiHal',
de, um l1l,ellOr seja levada em conta, em processo ,por
cónes cumetidos iá na muioridade. Esse nreceito é ado'
tado na maioria dos países, 'visando a crj�r maiores 1),05' , .

. sibilidade� para a raryida regelleraçào do delinquente ju'
venil.

FUNDO "AUrOMOll"ILISTICO DE
�

..

'. \

'ESFORÇO COOPEIATiVO�FACQ
\

A V I S O

REUNIÃO Dá MÊS DE DEZEMBRO
DIA 5-1-68 NESTA ·CAPITAL

d, "

Devi.do a atrazo na cntl<i�i:-r t,lc circular aos associn'
dos elo FACO e a COi.llcidência com as festas' de Fün de Íf'
Ano, a Direção do FACO res61ycu realisar a rcunião,
do mês ele DEZEMBRO n�sta Cah'ital, ·dia 5 ele Janeiro,
no Clube XV ele Outubro, a parti�: <,1as '17 horas.

Os pagamentos de mensalidades elo mês de Dezem'
bro e ele <1ntecipacões node;:-âo 'ser feitos nos escritórioS
do FACO até a; 12 lJú�'as do Ola 5 ou no próprio local
ela rll;l�n iãg. �_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




